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:renho o prazer de apresentar-fbeJ 

m Up d ·nh ,, é' O MEU ,epndo papoe. 
dis SieUinlu,. Quero-lhe 
���.:m� e a rt o 
de bom humor, dupo,to o 
� e o pilheriar. Fol. rua 
mocidade, 6ffli10 intimo do 
IIÔIIÔ e parece fN .. pi,af6,
ram" ;,m,o.. 

Ma, como fuma o Din,. 
dinho/ Sem tre1oa Mm 
deacançol Ouiro dia como 
eu lhe perpntaue porqu. 
moriuo eraz ,empre um cha­
ruto cí bocco. rMpondeu-11U1 
eUe. � oo ar uma AA­
vem de /uma.ça: - porqu. 
não JX>"O t r cu• r cloi,. 
filhinha/ 

FUMO • . • fumo • • • que outra coisa 6 a vida? Assim resume elle II a � philoso­
phia, rindo-se dos que lhe dizem que o fumo é um veneno. Entretanto, de algum 

tempo para cá, chegou a preoccupar-se um pouco porque, depois de uns tantos charutos 
com�ava a sentir certo mal estar, enjôo e dôr de cabeça. Mas um amigo aconselhou-
lhea 

(7JVIJ.1SPIRI.MA 
e desde então, 1empre que N excede no abuso do fumo, dois comprimidotJ de 
Cúiupiriaa e um copo d'arua, acabam, immediatamente, com todo o mal 
•tar. Além disso, umas certas dôrea rhe_umaticaa que o afftigiam, deaappare­
eeram, completamente, com o uso frequente deaaea admiraveia comprimidos.· 

Por ino a1ora o Dindinho, em vez de trazer no bolao aeia charutos, tras 
cinco e , • • um tubo d• c.fiupirina. 

..4 C.4FUSP1RlN.4 i l,u:omparm,el eonmt 
o mal e,tar cau,ado pelo abruo do tabaco 

e do alcool; noita perdida.; Jadlfa cere­
bral; dôra de cabeç� dente, • our,ldo, J 
ftft1ralfúu, rlaeunuitl,mo., ele. Nlo a6eo­
la o coraçao Mm o, rlM,

Na proslma NII que aqui apparect!r, Stel. 
Unha /ard a apre,en14çllo tJ. da Harlqul, 

nlta. Nlo ,lelsem 4e flllWI' o conl&edmenlo 

,,. .•. ,,.,.,...,_,. ,,.. ..
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V. Exa. sabe perfeitamente que os cabellos bran­
cos envelhecem; que essas fibras prateadas que gradu­
almente vão cobrindo sua cabelleira, quitam-lhe belle­
za? Por que não os combate? 

Hoje não ha nada tão facil como devolver ao 
cabello canoso ,sua primitiva e original côr: -- louro, 
castanho ou preto - usando pelas manhãs, ao pen­
tear-se, a 

Agua de Colonia Hygienica "CARMELA" 

Aos uoucos dias notará V. Exa .. como seus cabellos brancos começam 

a clesapparecer, recobrando sua cor na'tural. 

EM TODAS AS DROGARIAS, PHARtIACIAS E PERFUMARIAS 

AGUA DE COLONIA RYGIENICA 

,, 

Rua V. de Itauna n
º

. 65 RIO DE JANEIRO 

© Cia. 

JMPORTANTE - Participamos que, em nosso escriptorio, distribuímos lindos e variados BRINDES 
em troca de Vidros vasios de "CARMELA" 



POLTRONAS 

para Cinemas e Thea tros 

Executa- Dez 

das 

em finis· 
modelos 

sima 

madeira dif.fe-

de 

imbuya. rentes. 

Peçam catalogo illustrado, preços e condições a 

C. BIEKARCK & CIA.
RUA DA MISERICORDIA, 34

Rro DE JA�Erno 
Caixa Postal End. Teleg. 

- 767 - Biekarck 

Deseja emmagrecer ou conhece alguem que o 
queira? 

O excesso de gordura provoca diversas moles• 
tias: Coração, figado, diabetes, etc., diminue a ef fi. 

ciencia do trabalho e preju­
dica a esthetica ( uma senho­
ra gorda tem menos attra­
ctivo). 

EMAGRINA 
(comprimidos) - auxilia 
poderosamente O emmagre­

cimento, não prejudica o organismo e é acompanhada 
de um regime muito util. 

<><><><><><><><><><><><><><><><><><><><><><><><><><><><><><>< <><><><><><><><<><><><><><><><><><><><><><><><><><>< 



1>•. A&14'1Allttll lllll& 
Attuto err o t.ocao· Brllhontt 
um óptlmo ortporot'to. nllo •6 
contra o cospa. mo• tombrm 
como rrtonstUulntr o.oro oa ca· 

+ birllos. trnOo "doõo bane u•ul­
..! toooe o toóoa o• oueooe a 
� ,!-!rm•trnho çaconlrthoóo uea,. 

"Oi,, t:)81,1,RPB 
1'!tfrsto 4ut o t.ocao Brl1hontr, 
groços ooa tltmrnlo& compo• 
nrnlrs c!lr euo formulo. f um 
uuOoc!lrlro e,prclflco poro os 
otftcc6n õo couro cobrlluc!lo. 
Trnho·o rcctltoõo 'nos coeot 
rtbrlc!IU c!lt rcumot t otttcc,&cs 
Oo couro cobrlluOo. barbo e 10· 
tironcrlho,, · contonOo fd com n&o prqurno numero dr 
euros. R,pulo, pois, o ··Locao Brllhcntr'•, um rxull•nlf 
mrõlcomtnto poro os molutlos do couro cobrlluõo. Eu 
proprlo tl'nho frllo uso c!lo nft'rlc!lo Locao contro o• CO$• 
oce t qutdo do cobrllo com ruulloóos surprrhtnOrntu 

º"· RUBlAO .... ,,i ... 

Attesto que a &.oçõo Brl, 
lhont• t um preparoõo 
que merece confionço P•· 
la suo monipuloçõo, pre­
<?nchenõo O!I fln!\ n auv 
se õeslina, 

D•. LI.UI% fUC1'1AN0 
Anestd que a t.oçõo Brl, 
lhonte possU, no suo 
rompositóo 5ubstancios 
que euilom o qu�õa õo 
!Obelfq 

'b•. CIIS$(0 lJlOTTII 
A tocõo Brllhantr, formulo Oo o,. 6rounõ, f Oo& prrpcrcc}oe Õt'&lr grnrro qur mrlhorr• rr• sultoc!loe trm p,o,uxlOo, rozat1 prlo qual, ocon.rlho·o 1rmpn rm minha cllnlco , poseo ute ottretoc!lo etm o mlnfmv 
!P"__!tronulmrnto� 

�. 

APro�a 

ln1ephi�ma��• 

Temos o prazer õe õar publiciõaõe a algumas 
provas õo granõe valor meôiram1mtoso õo fa­
mosa LO<;AO BRILHANTE. 5âo ellas ·�rmaõas 
por �cientistas que honram a meõicina munàial. 
fl LOÇrlO BRILf-iAnTE é. incontestavelmente. o melhor es­
pecifico tonico-copillar paro combatt,r a Quéôo ôos fobel­
los, Seborrêo, Cospas, e toôos as oftecçoes õo couro caoe1-
luõo. 

(f:ORmur.fl 00 . ôRAnDE BOTArnro DR. 6ROUHD. 

.CUJO 5E6RED0 CUSTOU 2.00 COHT05 

DE RÉl5 

6ronaí!s taboratorlos Alvlm & freitas

�uo õo C�mo., tJ S, raulo 

Ott. Li.UI%° VRZ 
Q OIJOUCO 0591gnaôo. ôou. 
tor em meõicino r phor. 
mort"utico, pelo que tem 
obseruoõo. conslõero "º 
Lo ç õ o" meõicomentoso 
Brilhante. como õotoôo ô� 
mogntrkos proprieõoõ"5 
paro combater o qutzõo 
õo cobel!o e ex tlngu1r 
pramptomente o caspa. 

Enviaremos peto torreio 
o toõos que nos monOo• 
rem o Coupon obotxo. o 
folheto lllustroôo ,ntltuto­
óo "0 HOUO TRATFI, 
menro 00 CABELLO" 

Snrs, a1,1m , lreilas 
Ct u, 1379 - S. Pauto 

, Peco•lhirs •nulorem•mir o 
tolhirto llluslrodo .. O no 
VO TRATAmE.NTO 00 

CAB'i:Lt.0'' " 

Home, ------

RUR-------
' CIOROe 

esTROO _____ _ 

l'UBI-' 
811'Vll0 • PR61TR$ 



0VEVAR..A 

---

- li11 so11 O PAPAGAIO, meus senhores. Ve11/ro á rua Iodas llS tcr,as-fciras, c1n côrcs, as 111Íllltas côres, cheio

de bom humor e de algum espírito, tra:;r11do sob a mi11/ra ll:;a todos os bons caricaturistas do Rio. hu;u ironia pa­

Iitica, literatura, sat;yra e pen:ersidade a .Joo por numero. JJ,1rati11/w, i1âo é? 
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==.!ICoulo, Rocha Vaz e outros, alleslam a sua efficacin 
como o melhor produclo de bellez-a. 

l'ende-s, rm todnJ os Ornqnrias,. PlaJr• 
manas e l'rrfumarras 1eaa capital ! 

do .nt�rior. 

DEPOSITO EM S. PAULO: 

Rua Conselheiro � 

Chrispiniano, 1

NO 1{10: 

Ara unjo IPreõta§ & CoBt. · 

Limpa a cutis de todas as manc.has, espinhas, cra­
vos, pannos, sardas, ele., sem irritar a pelle; fixa 
o pó de arroz e realça a bellcza!

Toda a senhora ou scnhorila, que preza o encanto 
ele sua belleza, deve lrazrr sempre cm seu louca­
<lor o CUTISOL-REIS. 

Para massagens, depois da barba, é o melhor; evi­
ta e combale as irritações produzidas pela nava­
lha e garante aos cavalheiros· uma culis sadia e 
perfeita. 
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� QS MELHORES APPARELHOS CINEMA- �
1. TOGttAPHICOS DO MÚNDO �

� 
da celebre marca allemã "Nilzsche",· "Saxo- �

� 
nia V", simp.:es, "Saxonia V", duplo que são: i 

� Os mais modernos, ( 
� Os mais precisos. > 
� 

' Os mais praticos. � 
Os mais perfeitos. 

� Os mais nifidos. 
'> Os mais resistentes. 
� Os mais economkos. 
� VENDAS A' VISTA • 

Unico 

E

re:re:::� para ! 
todo o Bras'l � 

URANIA-FILM � 
LUIZ GRENTENER \ 

Rua Senador Dantas, 91 � 
· Caixa postal 2971 -· Te-

1 

!• 
lephone Central 1666 -
End. Telegraphico "Ura­
nrafüm" - RIO DE

JANEIRO. 

� � 
,• Pedidos aos representantes nos Estados ... � 
� Representantes: s·. Paulo, Gustavo Zieglilz; ,. 
( Rua dos Andradas, 40 - Porto Alegre,. G. �
• Guedes & Oia. Rua dos Andradas, 163-A. - >
� Recife

i 
,J. A. Laylier; Rua Imperador, 498.

,.. 
i 

';t..-. .................. ..,,. .......................... � •• ,.�---·-----... -............-.........,. 

TODOS OS 

PRODUCTOS 

GABY 

FORAM 

PREfilAD OS BO ESTRAJGEIR O 
RECOMMENDAMOS: 

. ESMALTE, CREME AGUA DE GOLOHIA 
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IV li. N M O S J O U K I N.E 
F O I 

O PRINCIP[ DOS llMll�TfS 
p o r q u e s o u b e a m a r t o d a s a s 11

1

, u l h e r e s . 

Ma�s-tambem poderia estar receben 
do·às caricias

1

de uma linda soubrette. 

EIL-0 AQUI AOS PE:S DA 
IMPERATRIZ DA RUSSI/1: 

U M F I L M L U X U O S I S S I M O E C O L O R I D O do 

"PROGRAMMA SERRADOR:' 

HOJIE no OID>IEOINI e . no GlOliHA J 



1
victoria de Pyrrl:o cbtida pelos ines­
crupulosos emprezarios de Theatros e 
Cinemas. proporcionadores de especta­
culos de duvidosa moralidade á popu· 

lação do Rio de Janeiro. graças á teimosia dos 
magistrados da Côrte de Appellação,_ provocou 
os seus transportes de jubilo que mais cedo do 
gue esperam ha de se transformar em ranger de 
dentes. 

Nesse triste episodio judiciario. o lado 
sympathico está com o Juiz Mello Mattos e de 
tcdas as pessoas que têm uma peq11ena dôs: de 
bom senso. só applausos despertou á sua attitude 
em defesa dos interesses da nossa raça. da nossa 
nacionalidade, que não devem ficar á mercê da 
ganancia de gente. que em geral. �dventicia_: 
ignára. pouquíssimo ou nem uma 1mportanc1a 
liga a semelhantes cousas. especialmente em 
em terra alheia. 

A suspensão do Juiz de Menores por sua 
resistencia ao cumprimento de ordens qu: 
reputava illegaes. de doutrinas oue vari::m ao 
sabor de coprichos e conveniencias. não d:ve 
entibiar o animo do integro magistrado. antes 
fortalecei-o na convicção de que soffre em de­
feza de uma causa cuja justiça depende mais 
das altas considerações de ordens moraes. do 
que das futricas judiciárias, que "podem fazer 
do preto branco e do quadrado r�dondo ", como 
com simplicidade. asseverou o ,Ilustre magis­
trado encarregado de fazer executar o deplora­
vel acordam do Conselho Supremo da Côrte de 
Appellação. 

A questão está affecta ao mais alto tribu­
nal do paiz que já declarou o "habeas-corpus" 
meio inidoneo para a resolução de semelhantes 
casos. 

Necessariamente elle manterá essa juris­
prudencia e volveremos á situação anterior, 

28 - MARÇO -1928 
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O Juiz de Menores fará executar os dispo­
sitivos do Codigo. cuja fiel execução lhe está 
affecta e teremos novamente o berreiro dos 
emprezarios a pugnar pela liberdade ampla de 
impingir as crcanças quanta licenciosidade 
comportem os programmas de seus especta­
culos, pobres v1cumas, que se affirmam. das 
1e1s draconianas. que não lhes perm1ttem ganhar 
honradamente a vidinha. com aqu:lla liberdade 
de que as quiz investir o tam1gerado acordam. 

E será este o epilogo da questão. que aliás, 
teve o seu lado uut: despertar a attenção do 
governo e do publico para essa face do proble­
ma da eaucação. que estava ha muito tempo a 
reclamar providencia. 

Esta rev,sta que se collocou resoluta· 
mente ao lado do Juiz de Menores e ha de au­
xiliai-o sempre 110 cumpr.mento de sua nobre 
missão, nao assumiu com isso attitudes novas, 
como a certa gente quer parecer. 

Nunca foi outra a nossa orientação. 
Somos perfeitamente coherentes com o que 

affirmamos. cem o que sustentamos em todos 
os tempos. 

E quando pugnamos pela reforma do nosso 
apparelho de censura. que consideramos falho. 
imperfeito. incapa.:, tal como existe. de desem­
penhar as altas funcções que lhe incumbem. foi 
sempre visando pôr cobro á inconsciencia dos 
emprezarios. quer theatraes

., 
quer cinemato­

graphicos que estavam a exercer uma influen­
cia malefica sobre a infancia por meio dos seus 
programmas organizados sem o menor discer­
nimento, só justificaveis pela profunda ignoran­
cia do mal que estavam causando. 

Uma commissã-, de censura. organizada 
cerno deve ser. declarará em média 80 por cento 
dos films ')Ue passam por nossos Cinemas. im­
propries para ás creanças. 

Quanto ás peças theatraes. . . a proporção 
ascenderá de certo. a 99 por cento . 

E reorganizada a censura a acção do Juiz 
de Menores ficará singularmente facilitada. 

Já chamamos a attenção dos legisladores 
para o facto de existir sepultado. nos archivos de 
uma da� ccmmissões da Cam .. ra dos Deputados, 
um proíocto organizado pelo antigo represen­
tante de Sergipe e distincto advogado, Dr. 
Decdato Maia. 

Julgámos que será temp0 de exhumal-o e 
convertei-o em lei com as emendas que o tempo 
decorrido aconselhar. 

E:;sas questões que dizem com o futuro da 
nossa nacionalidade não PO<lem estar sujeitas á 
chicana forense, á jurisprudencia vacillante dos 
tribunaes. 

Já é tempo que uma legislação adequada e o 
apparelhamento necessarios se encarreguem de 
acabar de vêz, com essa indecorosa exploração 
de que as unicas victimas são os nossos filhos, 
crcados cm um a.11biente pouco proprio a esti­
mular-lhes as qualidades que se requerem de um 
povo moralisado 

"Sadie Thomson". o segundo film indepen­
dente de Gloria Swanson para a U nited Artists. 
foi acclamado sem reservas e pela unanimidade 
da critica mais rigorosa de New York e outras 
grandes cidades. dos Estados Unidos, o maior 
film da carreira de Gloria e dos mais bellos tra­
balhos do Cinema. Gloria, Lionel Barrymore e 
Raoul Walsh attingem nelle o apice de sua� 
carreiras. sendo que o ultimo jámais fez cousa 
parecida si quer. quer como director. quer como 
artista, pois elle dirigiu e interpretou um dos 
papeis mais importantes. 

li! 

A Warner Brothers vae filmar a famosa 
comedia-musical "Rio Rita". que ha mezes 
vem fazendo phenomenal successo no Ziegfeld 
Follies. de New York. Archie Mayo dirigirá. 

SCENA DO FILM "THE SHEPHERD 
OF THE HILLS" 
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fFAY WEBB E UM 
PATO HAROLD LLOYD 

"' ESTAS PT:QURNAS A INDA ACABAM .lfANDANDO O J/IMF.S
F INLAYSON TOMAR B.IN/1() 
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uma empresa digna de todos 
os elogios. para se tornar em 
urna fonte de'descredito para o 
nosso Cinema .. 

Assim é que os nossos di­
rigentes da empresa, funda· 
ram logo para exploração dos 
incautos, uma dessas escolas 
de cavação. á rua Major Solon, 
192. com mensalidades de 
20SOOO por alumno . 

Adiantam mais as noti­
cias de um jornal local. que o 
superintendente da S e  1 e cta 
em breves dias começará um 
film natural do logar. que será 
projectado nos principaes Ci­
nemas da Italia e em todos os 
nossos theatros da Empresa 
Theatral Paulista (sic). 

Só isto é o bastante para 
mostrar a falta de respeito á 
verdade e os intuitos dos seus 
dirigentes. 

Além disso. não é contra­
ctando filmagem, de fazendas. 
pharmacias. cervejarias e ou­
tras cousas mais. que se mos­
trará interesse pelo nosso paiz. 
nem tampouco fundando esco­
las. para ensinar a ser artista. 
que se fará qualquer cousa pelo 
nosso Cinema. 

28 - UI - 1928 

FILMAGEM 
( POR P E D R O L I M A ) 

entanto. no grande país da América do Sul que 
fala a nossa língua. produzem-se nauitos filmes. 
filmes muito interessantes. muitos perfeitos e 
que deviam interessar prodigiosamente o públiw 
co português se. desgraçadamente. a cinemato­
grafia em Portuga� não fosse um feudo de meia 
dúzia. que obriga capciosamente o público a di­
gerir só o que ao negócio dêles. convém, isto é. as 
mais safadas producções "para pretos . .. que os 
americanos fazem. salvo honrosas excepções de 
um ou outro explorador mais artista. De resto, 
o filme brasileiro é quâsi português. visto que 
até aíguns artistas portuguéses tomam parte na 
sua elaboração e desempenho. Tal o caso do jó­
vem actor António de Melo. que interpretou o 
protagonista. Bob. do brilhante filme "O Des­
tino'·, cujo resumo se pode narrar da seguinte 
forma:" etc. 

E note-se que o ·'Destino" é um dos peores 
films confeccionados no nosso paiz. 

A "ESPOSA DO SOLTEIRO'' NO SUL 

GRACIA MORENA E REYNALDO MAURO 
N'UMA SCENA AMOROSA DE "BARRO HU­

MANO'' DA BENEDETTI FILM 

Quando menos. estes in­
tuitos tão altruisticos deviam 
interessar muito a policia lo­
cal. .. 

A "Esposa do Solteiro" que está sendo 
distribuída pela Universal. vae alcançando 
grande successo em toda a part� onde é exhibi­
da. Ainda agora. temos recebidos do Sul innu­
meras c a r t a s de applausos ao esforço da 
Benedetti Film. da qual destacamos a presente, 
que foi endereçada ao maior productor brasi­
leiro: 

Ha tempos. Luiz Maranhão, que é um novo 
elemento unido aos dirigentes da Liberdade 
Film, nos escreveu participando o seu intuito de 
abrir um Concurso Photogenico para a esco­
lha de artistas das proximas producções . 

Agora. lemos na "A Rua" de Recife. edi­
ção do dia 29 de Fevereiro, as bases de um iden­
tico Concurso, da Vera Cruz, sob a direcção de 
Ramon d'Azevedo. 

Nós não depositamos muita confiança neste 
systema de escolher artistas. principalmente 
depois que verificamos que nem sempre o intui­
to do Concurso é tomado na devida considera­
ção. como succedeu com o da Fox e com o do 
celebre Circuito Nacional dos Exhibidores . 

No entanto, o que estamos notando na fil. 
magem pernambucana é a eterna questão en­
tre seus elementos. que se movem uns contra os 
outros. uma campanha de intrigas e de descredi­
to. E' preciso acabar de uma vez para sempre, 
com este estado de cousas. Precisamos é de 
gente criteriosa e de vontade, que collabore, e 
não que procure.destruir o que 'já está feito. 

Se não é possivel uma união. ao menos cada 
um lute sosinho. sem se preoccupar com o traba­
lho do collega ou rival. esforçando-se. isto sim, 
para supplantal-o na realização do ideal com­
mum. 

A V era Cruz de um lado. a Liberdade Film 
.de outro. podem �ada qual fazer muito pelo nos­
so Cinema. mas tal. é mistér que cada um não 
se preoccupe com a casa do visinho. 

Deixe Ramon d'Azevedo de procurar to­
lher os esforços da Liberdade Film. e procure 
realizar suas filmagens promettidas na Vera 
Cruz. que si de facto a1nda existe. é tempo de 
executar o que vem annunciando. 

O mais. é contraproducente, não adianta 
nada á nossa filmagem, pelo contrario, serve­
lhe de descredito. dando um pessimo attestado 
da idoneidade de seus componentes. 

SELECTA - FILM DE CAMPINAS, 
ESCOLA DE CAVAÇÃO 

A Selecta-Film de Campinas, agora de pro­
priedade de Silva, Russo & Cia., deixou de ser 

Quem é este Bernardino M. Silva que se 
apresenta como "superintendente'' e tambem 
"professor" de Cinema? Quem é este director J. 
Dias? 

Campinas que já tem contribuido de ma­
neira honrosa para o nosso Cinema. não deve 
deixai de pé este centro de exploração. 

"DESTINO" EM PORTUGAL 

Nós estamos cansados de repisar que o film 
de enredo brasileiro interessa. e aos poucos vae 
até vencendo a primitiva indifferença dos exhi­
bidores. Temos publicado para isso. relações 
insophismaveis. provando o que assevera1nos, 
apesar do que, ainda surgem alguns cinemato­
graphistas duvidando, porque elles só vivem de 
Hcavações" e não teem criterio para reaJizar 
qualquer cousa de valor. Póde bem ser que seja 
falta de competencia, mas nem siquer se lhes 
nota o menor esforço e bôa vontade . 

E depois. somos nós que não deixamos 
ninguem viver, que perseguimos os bem inten• 
cionados ... Que nunca se lembram della senão 
quando procuram irinocentar-se de culpas .. 

Mas, para es­
tes. v a m o s  hoje 
transcrever m a i s 
uma provasinha de 
como nossos films 
posados já interes· 
sam mesmo além 
fronteira. 

E' do "Maga-
zine Bertrand·•, de 
Fevereiro, paginas 
oitenta e um. 

AS G R A N D E S  
OBRAS DE AR­
TE "O DESTI-

NO" 

Por Ecran 

Pelotas. 1' -3-928. 
Presado Snr. Paulo Benedetti: 
Pela primeira vez tenho o prazer de dirigir­

me ao meu grande admirado. Não me é possí­
vel passar sem escrever-lhe, para testemunhar o 
meu enthusiasmo pela "Esposa do Solteiro", e 
seu successo. na sua exhibição aqui. O seu filrn 
excedeu ao que eu esperava. foi o primeiro film 
brasileiro que. aqui, agradou em cheio. desper­
tando commentarios elogiosos! Não poderá cal­
cuJar o meu contentamento. eu oue sou um dos 
maiores enthusiastas do nosso Cinema! A "Es­
posa" é um colosso, foi pena os dois interpretes 
não serem os typos requeridos pelos papeis e 
Campogalliani não conhecer bem o Hscenario''. 
a alma do Cinema! ... Seria então um film im­
peccavel. Polly de Vienna alcançou um succes­
so louco, agradou extraordinariamente! Dou­
lhe os meus mais sinceros parabens pela parte 
photographica. Como brasileiro, orgulho-me 
do Cinema nosso, pos�uil-o Snr. Benedetti! 
Para que faça uma idéa do successo do film, 

O film brasi­
leiro é desconheci­
m Portugal, e, no 

ARY SEVERO, EDSON CHAGAS. L U IZ MARANHÃO E 
PEDRO NEVES. CORTANDO O NEGATIVO DE "AITARÉ 

DA PRAIA". DA LI B�''DADE FIL M. 
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BRASILEIRA 
basta que lhe diga, ter sido elle exhibido sabbado 
25 (vespera do ultimo dia de carnaval) dia em 
que se realisou um colossal baile do C. C. Dia­
mantinos, festa que foi um assombro, arrastando 
toda Pelotas para a frente do majestoso edifício 
onde se realisou, e mesmo assim o Cinema "7 de 
Abril" esteve litteralmente cheio, havendo 
mtsmo palmas em certas passagens do film! No 
dia 27 foi exhibido simultaneamente nos Cine­
mas .. Apollo" e "Avenida", com igual succcsso! 
Soube agora, tambem do seu successo na visi­
nha cidade do Rio Grande, nos Cinemas "Inde· 
pendencia" e "Polytheama". Na capital do Es­
tado, o seu successo foi tambem grande! Eu só 
sinto é não poder falar pessoalmente comsigo 
para dar-lhe o meu abraço e demonstrar-lhe a 
grande admiração que lhe tributo, pelo muito 
que tem feito por este grande ideal que é o nosso 
Cinema! Mas como para o anno pretendo ir ao 
Rio, satisfarei meu grande desejo de conhecei-o 
pessoalmente. Todas ás vezes que leio qualquer 
noticia de "Barro Humano'' fico ansioso ... que 
film não irá sahir ... ! Com um elenco admirave!, 
a sua optima photographia, e o ''scenario" que 
eu sei elle ter. . . "Barre Humano"· vae ser 
com uBraza Dormida", as nossas obras primas 
de 1928! O nosso Cinema já venceu, apezar dos 
muitos "Matarazzos" que pretendem derru­
bai-o! ... E em "rande parte essa victoria de­
ve-se á Paulo Benedetti, á Benedetti-Film! ... 

O seu sincero admirador, sempre ás s/or­
dens nos seus fracos prestimos 

PERY RODRIGUES 

A PROPAGANDA DA PHEBO 

A Phebo Brasil Film, uma das empresas 
que mais promettcm entre nós, e que effecti­
vamente vem progredindo como nenhuma 
outra. não parece. todavia, demonstrar o me­
nor progresso na comprehensão do valor de 
uma propaganda ant�ipada, por meio da pu­
blicação de photograpl}ias e noticias referentes 
a filmagem. 

Não lhes serviu o exemplo de "Na Prima­
vera da Vida" e "Thesouro Perdido" que não 
tivemos, até hoje, uma photographia siquer de 
publicidade que estivesse realmente em condi­
ções de ser vista com agrado, a não ser as de 
Eva e Bcn Nil, tiradas por Pedro Comello, os 
unicos, verdadeiramente, que já entendem des­
tas cousas em Cataguazes. 

Pensavamos. entretanto, que com a ida de 
Ed. Brasil, contractado para operador e pho­
tographo da empresa, iamos ter lindas pôses 
photographicas, mas até agora, continuamos 
lutando com a mesma falta de noticias e de ma­
terial, quasi que só tendo publicado o que conse-

guimos por uosso proprio esforço 
pessoal, como• ainda hoje com a 
pagina de Thamar Moema. 

Emfim aguardemos ... 

Em Pekin acaba de ser orga­
nisado tambem um departamento 
para censura de films. 

A primeira victima foi um film. 
chinez, "As tres pequenas de Shan­
ghai". Como se sabe, a China tem o 
seu Cinema e bem interessante até. 
Só no Brasil é que acham que nada 
podemos fazer porque somos infe­
riores1 

etc. etc. 

il! 

Gerrit J. Lloyd, que preparou 
o "scenario" e a historia de "The 
Drums of Love", está escrevendo 
o "scenario" de "The Battle of 
the Sexes", o proximo film de 
Griffith para a United Artists. 

il! 

Durante a filmagem das sce­
nas de amor de "Tempest", de 
John Barrymore e Camilla Horn, 
para a U nited Artists. só o director 
e o "cameraman n ficaram â vista. 
Todos os outros membros do 
uunit" retiraram•se do "set". Ca­
milla Horn, a heroína do "Fausto", 
de Mumau. põ.rece que ficou en­
vergonhada . , . 

DUSTAN MACIEL É UM DOS MAIORES "FANS" 
DE EVA NIL. ALÉM DISSO, É TAMBEM UM 
DOS ARTISTAS DO NQ§$0 CINEMA 'QUE TRA-

BALHA NOS STUDIOS PERNAMBUCANOS 

il! 

E' o seguinte o elenco escolhido para "The 
House of Sanda!", mais uma pretenciosa pro­
ducção da Tiffany-Stahl: Dorothy Sebastian, 
Pat O' Malley, Gino Corrado, Harry Murray, 
Ida Darling, S. W. Wilcox, Lee Schumway e 
Jack Singleton. 

il! 

Neil Hamilton anda atrapalhado com a 
aprendizagem das maneiras de um príncipe her­
deiro. que é o papel que elle tem em "The Pa­
triot", o grande film que Emil Janings está es­
trellando para a Paramount., sob a direcção de 
Ernst Lubitsch. 

il! 

Nita Naldi de volta de uma prolongada es­
tadia na Europa está novamente em Holly­
wood tentando romper as portas dos Studios. 
Elia agora está mais magra. 

il! 

Na Allemanha, Carmen 
Boni é a estrella de "Scam­
polo" sob a direcção de Au­
gusto Genina. 

il! 

Lily Damita terminou 
"Die Frau auf der Folter" da 
F. P. S. Film. 

il! 

está dirigindo, um invento de Carl Laemmle 
Filho, em tomo do .qual se procura fazer certo 
segredo. 0.''cast" de "Lonesome" está assim 
constituido: Glenn Tryon, Barbara Kent. Eddie 
Phillips, Gustave Partos e Fay Holdemess. 

D A F R A N Ç A

"Amor de Perdição", é o titulo portuguez e 
original do film que Gennaro Dini está produ­
zindo em Portugal, cujo principal papel foi con­
fiado a Régine Bouet. Maurice Asselin é o pho­
tographo. 

il! 

Em "Le Royaume dans la Mansarde" que a 
firma Ombre e Lumiére vae produzir, fala-se 
no nome de Olga Day para desempenhar o pa, 
pel de Georgiana. Ha duas candidatas para o 
papel de Georgiana: Dolly Davis e Suzy Vernon, 

il! 

Ficou assim constituida a distribuição dos 
artistas para interpretarem os papeis em "La 
Madone des Sleepings": Claude France, Olaf 
Fjord, Boris de Fast, Mary Serta, Michéle 
Verly, Henry Valbel, Gaidaroff. 

il! 

Para o papel de Monique do film "Monique, 
poupée française", extrahido do romance de T. 
Trilby, parece ter sido já escolhida a conhecida 
actriz Sandra Milowanoff. 

il! 

Arlette Marchai figura no film da Ufa, "Die 
Dame mit der Maske" 

il! 

NO STUDIO, GRACIA MORENA DIRIGE ORVAL 
SALDANHA DA GAMA, QUE FAZ UM "BIT" 

EM "BARRO HUMANO" 

Está sendo empregado 
com successo na filmagem de 
"Lonesome", que o novo <ii­
rector allemão Paul, recente­
mente importado pela "U" 

Evelyn Brent foi indicada para secundar 
Adolphe Menjou em "Super of the Gaiety", que 
Hobart Heuley dirige para a Paramoun't. 
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JOHNNY HARROI\" E 

DOROTHY 

Nicholas Soussanin foi addicio­
nado ao elenco de ·Thc Y ellow 
Lily", da F,rst �ational, com Bil­
lie Dove no papel de estrella. Ni­
chQlas é aquellc creado de Adolphc 
Menjou cm "Um Gentilhomem de 
Paris". 

• 

Ceei! B. De Mille fez renovar o 
contracto de John Boles, que já foi 
inclui do no elenco de "�!an �fade 
Woman", a ser dirigido por Paul 
Stein, com Lcatrice Joy no princi­
pal papel /eminino. 

li 

A M. G. M. má em vias de con­
tractar por longo tempo :! lindn 
Lena Malena. 

li 

O proximo film, que Frank Bor­
zage dirigirá para a Fox chama-se 
"The Rivcr", que terá Charles Far­
rell no papel principal. Edmund 
Coulding preparou a continuidade. 

I! 
John Arnold, um dos melhores 

"cameramen ·• da M. G. �!., que 
tem feito ultimamente notaveis ex­
pcriencias com lampadas incandes­
centes, declarou que em todo o film 

JAMES HALL E JUNE 

COLLYER EM "FOUR 

SONS" 

9 

SEBASTIAN EM "THERE 

HOURS" 

que estiver or�do em 300 mil dol­
Jares, 11sando-se essas lampadas, 
far-se-á uma ·economia de 25 mil 
dollares. 

Continuando elle affirma que 
onde hoje são precisos 12 homens, 
com a illuminaç!o incandescente 
apenas dnco serão nccusarlos. 
Além disso, a• experiencias mostra­
ram que um sei illuminado pelo •Y•· 
terna de arcos, consome .!450 amvc­
res, ao passo que com luz de lam­
padas incandescentes apenas 850 
amperes são requeridos. 

• 

Jetta Coudal está processando 
Ceei! De Mille por quebra sle con­
tracto. 

• 

"The Circus", o ultimo trabalho 
de Charles Chaplin, para a United 
Artists, nas (luatro semanas em que 
esteve no cartaz do Mark Strand de 
New York, rendeu cerca de duzen­
tos e cincocnta mil dollaru. 

Ili 

E' quasi certo que Lcatrice Joy 
fará um film na Inglaterra, para a 
lnspiration, que será distribuido 
pela United Artists. 

RICHARD DIX E GERTRUVP. 

OLMSTEAD EM "SPORTING 

GOODS" 
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FOI POR ISSO QUE 
SABIÁ CANTOU, 
BATEU AZAS E VOOU 
E FOI COMER MELÃO ... 

SALLY 
RAND 

JOAN 
MARQUIS 

ANOREY 
FERRIS 

28-III-1928 

BILLIE 
DOVE 

FAY 
WEBB 
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(EVE'S LEAVES) 

Eva Macey, Leatrice foy; Bill Sta11lcy, Wil­
liam Boyd; Cat,itão Macey, Rob1trt Edeson; 
O 

_
Cozi11lteiro, Eddie Barris; Richard Sta11lcy, 

Rtchard Carie; Clta110 F,mg, Walter L()ng; 
Wee-\Vee, if(amyama Soji"; Dr. Merker, 

Artl111r 1-foyt. 

Quando Eva conquistou Adão, no Pa­
raizo, não usava •*baton" nem pó de arroz, o 
que não impediu a cabeçada que o nosso as­
cendente chegou a dar. Por que, pois, Evas de 
hoje, vos preoccupaes com essas futilidades se 
com os vossos encantos podeis ser as domina­
doras do mundo? 

Se bem que não seja de todo indispensa­
vel, muitas mulheres prefeririam a morte que 
o abandono destes "artefactos" que sem duvi­
da são a sua bandeira de guerra, e o que mui­
tas vei:es distingue um "travesti" bem arranp 
jado .. . 

CORREU PARA ELLE 
COM CARINHOSA 
SOLICITUDE .... 

Eva ?.facey tem a palavra para dizer 
como descobriu que, sendo mulher, nunca ti­
vera o prazer de se ver cortej.lda por qualquer 
homem, tudo por falta dos ''requintes" femi­
ninos contidos numa caixa de pó de arroz, ou 
numa curva indiscreta de perna posta em ex­
posição ... por descuido. E', que Eva semp,·e 
andava vestida de rapaz, uma vez que a vida 
que le,·ava a fazia esquecer de sua qualidade 
de Eva, propriamente. 

Mettida em longas viagens na escuna de 
seu pae, "Jardi,n do Paraizo", fundeada 
quando começa nossa historia no porto de 

Sub Gum, nà China. Foi o cozinheiro de bor­
do que abriu os olhos da pequena para o que 
realmente ella era, uma vez que elle sempre 
se dava ás leituras de romances amorosos, pe­
los quaes quasi sempre se apaixonava, a pon­
to de derramar lagrimas. 

Eva, então, recebeu as primeiras lições 
sobre uma materia que lhe era inteiramente 
estranha, e apczar das ameaças do pae, o ca­
pitão Macey, de que a faria castigar se a vis­
se em conversa com o cozinheiro, ella poude 
guardar um livrinho precioso "Almanach do 
Amor", onde todos os conselhos mais urgen­
tes em casos amorosos eram ministrados de 
maneira baratíssima e .pittoresca. (NaqueUe 
dia. o pae ele Eva não a quiz deixar a bordo e 

11 

ENTAO CHAt.;G-FlJNG RRCOXHE.CEl' A !Dl;.\'TIDADE DA ,i,JOÇA .. 

algum vicio? ... E' honesto? Tem amor ao trabalho? ... Houve algum caso de 
loucura na familia?" - condições que estabeleciam a base de um principio eu 
genico, segundo dizia o autor. AquiHo, porém, vinha trazer certo aborrecimcn-
10 a Bill, que não estava disposto a dar muita conversa a estranhos. Eis. porém, 
1ue um grande ruido, um alarido terrível começa a •ser ouvido. Era o "Tigre 

partiu c o 111 dia, ,CmJire 
vestida de homem, pa, a 
concluir seus negocio.:;..· 

Foi no "Dragão de 
Ouro" que a pequena divi 
sou um homem �apaz de 
servir de cxpc, 1ençia nos 
seus novos ·'estudos., . Era 
Bill Stanley, que elT\ com­
panhia de seu pae procura­
va distracção depois de uma 
infelicidade amorosa, em 
sua terra, a America. 

Bill foi logo abordado 
por aquelle rapaz imberbe 
que o atacou com as J>Cr­
guntas mais disparatadas: 
"E' solteiro? Soffre de 1110-
lestia contagiosa?. . . Tem 

E COMEÇOU A 

SEDUZIR AQUELLE 

QUE PRIMEIRO FEZ 

VIBRAR SEU 

CORAÇAO! 

(Ter111i11a 110 fim do 1111mero) 
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AB CARTA& DO OPERADOR 

LON 

MELLE. ROSE (S. Paulo) - Mary 
Brian. Richard Dlx e Esther Ralston, Para· 
mount Studlos, Marathon Street, Hollywood, 
Cal Lloyd Hughe,, Flrat National Studio, Bur­
bank, Cal 

NOlt (Rio) - Norma Shearer, M. O M. 
Studlo. Culver City, C.I. Vlralnla Valll, Fox 
Studloa, Weatern Ave, Hollywood, Cal. Esther, 
Paramount Studlo, Marathon Street, Holly­
wood, Cal De Mac, nlo stl aaora 

IVAN (Rio) -Sclente 

N. S. (Muriahé) - Obrlaado. n Ainda 
não recebemos. 2 ) Sim. com o dlrector Wm. 
Seiter. 3 ) Vae a Araentlna e é provavel Que 
passe pelo Rio. 4 ·) Ainda nlo. Este concurso da 
Fox foi "blulf", é o Que 1e dedU&. 5 ) E' Ope­
rador. 

DOLORES (Petropolla) - Nlo recebi a 
sua primeira carta. -1') Rod, Chicaao, 1111-
nol,. 29 de Novembro de 1898., Antonio, Ma• 
drld, 26 de Setembro de 1888. Dolores, Mexi• 
co. 2') Nio se pôde aaber. 3') Dolores é cathO: 
lica. Elle não ael. S6 costumo responder atê 
cinco per1unta1. ' 

CHAVES (Lisboa) - 1 ') Americano. 2') 
Nasceu em 1904 é o que eu sei. 3) Universal Ci­
ty, L. A., Cal. 4') Não. 5 ) Já sahiu. Nio temos 
correspondente ahi. 

ANTONIO CALDAS (S Paulo) Na-
da :enho com isso. Foram de Pedro Lima as 
perguntas e sem segunda intenção, apenas para 
o seu archivo. Aquellaa photos, como devia ter 
visto, foram ln1tant1meo1 de um anwdor colhi­
doe durante a filmacem daquelln dous filma 
brasileiros, mas ... assim mesmo estão bem 
melhores, meu caro, do que aquellaa tres que 
cheaaram ultimamente 

SILVANO RIBAS (Plrap6ra) - Muito 
agradecidos. Nio haja duvida, continuaremcn 
firmes nesta campanha. 

BETTY BRONSON (S. Paulo) -Tem 
razão mu 'tambem não foi detlelxo nosso. São 
couea1 que .estamos aeparando 101 pouco, O. 
M. é um rapaa muito aympathlco e diatlncto. E' 
doido por Cinema. Elle apenas tem lnstrucçõea 

de enviar chronica de uma ou outra 
fita que passa multo antes em S . 
Paulo. Estamos tratando de ampliar 

cata secção e tratar de todos os 
lilms ahi exhibidos. E' preciso 
que me diga o nome original 
do lilm 

M. QUIMBY ADMlRER 
(Pelotas) - I') Pois nãol 
Quando houver. 2 ) Gretei 
Yoltz. Hollanda. Natalie Kin­
pton, Mares do Sul. Dorothy 
Mathewa. zona do Canal. 
Phalba Morcan, Holianda. Na­
talle Joyce, Panamá . Elena 
Jurado, V e r a Cruz. Maria 
Casajuana, Rio de Janeiro! 3') 
Nio ha, penso eu. Myma Loy 
e Louise Broob tambem to· 
mam parte. 

LAURlTA (S. Paulo)­
!') Deve ser este anno 2') 
Treasào os principaes. Nlo sei 
quem seja o protaconiata. 3 ) 
E' provavel 4') Phebo 15rasil 

Film. Cataguaiee. Minas. S') Não 1e pÓde di· 
zer . Você não é da companhia? 

MARIO NOVARRO (Petropoli1) - Ra· 
mon, M. O. M. Studio, Culver City, Cal 
Ollve Borden, p6de ser ainda aos cuidados dOt' 
Fox Studioa, 1401, Wcstern Ave , Hollywood. 
Cal VUma, cujo ultimo film é "The Paulo­
nate Adventurer", Samuel Goldwyn Prod .. 
De Mille Studlo, Culver City, c.t. 

LILOTA (Rio) -I') Todos bem de aau­
de, maa alcuns máoe de aorte, de hospitali­
dade ... 2') Eu nio costumo enviar photogra• 
phia1, minha Lilota. 3') Paulo Portanova vae 
bem, obricado. Vae licurar num film de Billie 
Dove. 4') Do primeiro será "A dansarina dla­
bolica", o segundo ainda nlo foi escolhido S ) 
Quando o Marinho tiver uma opportunldade. 

ADRAS. DE VALENTINO (Rio) 
-Ainda ha pouco a Unlted reprisou "O 
Filho do Shelk" e sem aucceuo . Foi es­
quecido mala depressa do que eu julga­
va , E n6a, publl�mos, não ha dous 
meze1, o artigo "V alentlno será um 
Santo"? 

MARY (Rio) -E' ella 
sim. Ena Gregory. (Não 
fundir com Edna Grego­
ryl) pauou a chamar-se 

BRANDON HURST 
EM "THE 
MAN WHO 
LAUGHS" 

Marion Douglas e Eileen Sedgwick tomou-se 
Gretei Yolt.z. 

JUREMA (Rio) - Um film c:om Thamar 
Moema e Reynaldo Mauro? Não ê dif!icil, Ju­
rema. Se é só isso de que pr,icisa o nosso Ci­
nema. você gostará delle breve .•. _.. 

JOAQUIM GARCIA (Porto Alegre) -
Tem sahido tantas vezes o endereço dos Studios 
da Paramountl 5451, Marathon Street, Holly­
wood. Cal Desta vez dou até o 11\uneto do 
prcdio. 

CAVALHEIRO XXX (Rio) -Lois Mo­
ran e Vircinia Valll, Fox Studlo, Weetem Ave., 
Hollywood ,  Cal. Charles Rogen, Paramount 
Studio. Marathon Street, Hollywood, Cal. 
Harrison Ford, Pathé-De Mille Studlos, Culver 
City, C.I. Doa outros não tenho agora. 

ABDEL KRIN (Rio) -Joan e Lülian, M. 
G. M. Studlo, Culver City, Cal. Clara Bow. 
Paramount Studio, Ml\falhon Street, Hollv­
wood, Cal. 'Greta Nissen, Caddo Prod. Metro­
politan Studio, 1040, Las Palmaa Ave .. Holly­
wood, Cal. 

LEW HALL (S. Paulo) -Elia passou a 
chamar Marian Temos dado noticias aemanaee 
de ambos Sim, informe se .elle lar para Holly­
wood. 

R A. F. (Rio) -Euaenla Gllbert tem 
apparecldo multo, Alice White subiu agora. 
Disem que é rival de Clara Bow e por laao eu te· 
nho medo de que ella cahlrâ, Lia e Olym­
plo, Fox Studlos, Weatern Ave., Holly­
wood, c.t. 

NORMA ROLAND (Districto) - Virei· 
nla Valll. Fox Stud!o, Weatem Ave., Holly­
wood, Cal. Jacquellne Loaan. De Mille Studioa, 
Culver City, Cal. Jane, M. O .  M. Studioa, Cu!· 
ver City, Cal. Alice, Paramount Studio, Mara­
thon Street, Hollywood, c.t. Da outra não 
tenho. 

E' POR CAUSA DESSAS 
E OUTRAS. QUE 
PROHIBEM A 
ENTRADA DAS CREAN­
CAS 'NOS CINEMAS .. 
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A o coutempklr ,sra 111111/ier "sop/iiJticottd" no ti/a, quanto (ltNlt " od111irat o >e Ih, 
dissesse que 110 vida reaJ /lfARGARI;T l.lJ/INGSTON I tão díff"''"''· •• 

fan nove tle dez papeis em que lhe cabe 
reprc�t:ntar <lc insinuante set'<�1a cheia <lc ar .. 
tificios e malcladcs, Margarct revela a �ua 
alma de artista comica. li' com certeza 
aquclla ri.ada que cita tem sem11rc engatl, 
Jh;11J;1 11ue lhe p,:rmittc per>0nifkar J>Crsona• 
b'<:ns inverosímeis, <le tal maneira 11uc os tor• 
na coi,a perfeitamente possíveis. 

Foi, com efíeito o seu dom tlc macaqui• 
cc, e a ,ua 1�1ixão pela pantomima que a rc• 
velar�m. Algucm surprehendeu-a a fa:r;cr 
coi-as c1111raçadas para seu prO{lrio diverti• 
mcntu "" "scl' e perguntou-lhe si ella era 
ca1�11. ele fn1.cr semelhante• brejeirices dean• 
te ,la cnmcra. Sim, era capaz, e fu. A,Alm, 
u ,uu evidencia no film data do tlla em que 
se tornou engraçn<la e fez certo. pessoa rir. 

.\la, c8t11va c'!Cripto que nllo eram pala 
cita '" J>:tJici, cmnic,,.. A figura de Marga• 
r<'t in,plra varia, cmuc;,";c:s, mas nenhuma &e 

exprime (>Cio riso. Pode ser que isso prove. 
nha dos ,cus cabellos dourado-rubms. Oh! 
ella é um.1 figura de Ticiano, mas desgraça• 
damente o magico fulgor dos seus revoltos 
cab<:llos de chammejantes, na photographia 
torna-!IC o mais prosaico dos negros. 

Ma, erl1 carne, pode-se afíirmar que 
ella é uma das mais lindas cal,eças de fogo 
de I lollywood. Pode, pois, muito bem ser 
11uc pcrtcnc;.1 aos cabellos a impressão que 
Maq,:Jrc't causa. 

llfas ha tambcm os seus olhos, que como 
acontt-ce com a maioria dos olhos íit11hl sol, 
, trac;o das sombrancelhas. Mas a acmelhança 
púra ahi. A, propriaft aobrancelluia tio díf• 
lerentH. São eseuras e rcctas e apenas um 
preludio do thcm:i fundamental dos olhos., 
Approuveram-se os deuses caprichoaos ffll 
talhai-o� 6 orieutal, collocan<lo 110b1e essas 
duas janellas da alma o toldo e'l<:uro de lon• 

ELLA 

SEDUZ. .. 
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gos cilios que, nos seus movimentos, nos 
convidam a Irmos através delles na ansia de 
descobrir o 1Jue ha ali por traz. Forque um 
relance &))<!nas basta para convencer á gente 
d,: que seja o que fôr que J,\ .e e•teja passan­
do a coisa é digna <la nowi curiosidade. 

Sim, é mais do que provavel que aquel­
lcs olhos exerceram prepodcrante inílueueia 
na conservac;ão de Margaret fó1·a da come­
Jia. Em quak1uer caso, a combinac;ão de ca­
'>ellos. orbitas e cílios conjugada com outros 
elemento�. taca como nariz e labios, um ro11-
to de contornos encantadores e uma expres­
J.o felina e sugge,tlva nffo poderia ser dis­
pcr<ll�ada em buffonerlas, em que toda he­
rolna, •egundo a pra,ce, tem de ser Joura e 
estupida, coio;a que Maraaret absolutamen­
te nSo e, e isso e,cplico. a rado porq•Je na di,. 
tribul�llo de papeis lhe couhe sempre encat· 
nar a mulher 1135 sua8 expressões menoi in­
n�ntes e ... mais Interessantes. 

Devido mais a clrcumstancíu do que a 
"inclina�ão" lltargaret nasceu em Salt Lake 
City, quasi â &ambra daquella maravilhosa 
mesquita con•trulda inteiramente de madei­
ra, invento <los lltorrnons. Maa viveu depois 
o tempo sufílciente na Callfornla, para SCI' 
considerada uma legitima callfon1lana. 

Com alg11n1 intervallos, Ma1garct tem 
sido a maior parte do tempo estreita da Pox. 
Quando ha pouco terminou o .eu contracto, 
a gente deasa cmprczn não soube ser bastan· 
te correcta para lhe dar o que ella pedia, e 

Margarct fe:z...se li­
vre atiradora. A coi­
sa cuata agora mais 
caro á Pox. Ellcs 
não podem passar 
sem os seus serviços, 
e ha para isso uma 
rulo: além do seu 
p e rí e I t o tirocí­
nio deante da camc­
ra, da aua belleza e 
pera.,nalldade 6Cdu­
ctora, Margaret 11à•> 
f aommte uma lil­
('/'m,1iHo "º filtt 'do 

Hum,ra) 
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Humilde e suomisso como um verdadei­
ro mujik russo, que seculos de escravidão aos 
senhores potentados da gleba reduziram á 
condição de animaes quasi, Sergei era como 
a grande maioria dos camponezes mais uma 
, ictima do que um agente nos tristissim:is e 
dramaticos acontecimentos que destruinm a 
antiga ordem de coisa� no velho imperio mos· 
covita . Viu-se, um dia, de subito surprehen-. 
dido e arrebatado pelo torvelinho revolucio-

nario, presentindo em tudo aquillo uma 
ameaça, um perigo, a que elle se teria furtado 

. si tivesse meios . Mas a revolução apodera-se 
da terra slava, o throno dos czares ruira e para 
os russos não havia outro dilemma: Vermelho 
ou Branco, matar e morrer. Sergei fez-se ver­
melho contra a sua vontade. como contra a 
sua vontade se teria tornado branco. O destino 
de todos estava traçado. Um dia, obrigado a 
servia de guia a um espião bolschevista atra-
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NOBREZR 
M O C K E R Y ) 

Sergci . . . . . . . . . . . . . . . . .. Lon Chaney 
Dimithi . . . . . . . . . . . . . . ... Ricardo Cortez 
Tatiana ........ Barbara Bedford 
Mr. Gaidaroff .................. Mack Swain 
Mrs. Gaidaroff ........ ....... Emily Fitzroy 
Ivan .......................... Charles Puffy 

vés de uma f!oresta. Sergei é preso por uma patru­
lha de soldado; ;!:,s exercitos Brancos. e só conse­
gue salvar a sua vida. prestando-se a acompanhar 
numa viagem arriscadíssima a joven condessa Ta· 
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tiana que era port_adora de importantes documen­
tos para serem entregues em mão do general com­
mandante-chefe das forças Brancas. Tatiana 
apresenta-se disfarçada em camponeza para me­
lhor illudir a vigilancia inimiga, e faz-se passar 
por mulher de Sergei. Em viagem clles são desco­
bertos pelo·s Vermelhos em uma cabana onde ha­
viam buscado um pouco de repouso ás fadigas da 
jornada. Os ferozes revolucionarios desconfiam 
do embuste, presentindo naquella mulher cujos 
trajes grosseiros mal occultavam a sua natural 
distincção. não a simples creatura de condição 
humilde que apparentava, mas uma representante 
da classe odiada dos nobres. Sergei é posto em 
confissão. supporta com inaudito estoicismo as 
tortura� a que o submettem ai:iuellcs homens 
crueis, que lhe tatuam no peito o seu proprio 

nome a ponta de punhal. mas nem assim re­
vela a identidade da dama confiada á sua 
guarda. Tatiana aprecia a fidelidade de Ser­
gei, entretanto. deixa-o comprehender que 
elle não fizera mais do que seu dever, e isso 
causa um vago resentimento ao camponez. 
Essa impressão penosa mais se faz sentir no 
espírito de Sergci quando, chegados ao termo 
da perigosa jornada, ellc vê a condessa nos 
braços de seu noivo, o joven official Dimitri. 

1S 

Tatiana vae se alojar cm casa de Gaidaroff 
um "profiteurº da guerra, e Sergei é incorpo­
rado á criadagem da casa, como um dos màis 
ínfimos famulos. dada a sua triste condição 
de deformado physico. Entre os serviçaes de 
Gaidaroff figura um tal Ivan, porteiro da 
casa, fervente prosclyto do novo evangelho. 
Ivan, depois de cautelosa observação, sente 
que pÓde pregar o seu credo a Sergei e o faz 

(Termina no fim do numero) 
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1760. - A REPUBLICA DE VENEZA 
está em plena decadencla moral. Nos salões 
faustosos d01 palacl01 nobres, na pompa tra­
diccional dos canaes antigos e no lagcdo vil das 
ruas escu1111,.perpa111111, c�ere, um vento fórte 
de loucura humana 

Oa venesianoa ocsulhOSCII do 6eU passado 
longínquo, ricos de theaouroe accumulados por 
gerações de mareantea. consomem a vida ao fogo 
vivíssimo dOII prazeres Wusorioa ... 

CASANOVA - Jaçques Casanova de Se· 
ingalt - domina tudo e todos como o mais per­
feito ,ymbolo dcsaa Veneu decadente A aua 
eidatencla 6 um acabado romance de amor. di­
ctado pelo ,eu formoso eeplrlto de aventureiro e 
espadachim; de diplomata e comediante . Foi ea-

cnpto com as lagrimas commoventcs de 
cem mulheres amorosas! Desprezando o 
perigo, gastando á larga, sem escrupulo 
algum. do seu estranho olhar irradia-se 
o poder maximo da seducçào!. .. 

Entre os seus cães favoritos, mima­
do por Antonina e Christina, suas aias 
predilectas, que o escanhoam e ataviam. 
Casanova vive rodeado de todo o con­
forto no seu palacio sumptuoso. rece­
bendo todos os dias uma nova adoidada 
de amor por elle. Os dias decorrer-lhc­
iam. tranquillos, se, de vez em quando, 
se não visse forçado a rec:cber a desa­
ftadavcl visita de Menuc:c;i, (c..tlo Te-
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CASA 
PROGRAMMA SERRADOR EM EX 

Casanova . . . . • •. Ivan Mosjoukine 
Maria-Mar! •....•.... Diana Karenne 
Catharina 11 . . . . Zuzanne Blanchetti 
Thereza . . . . , . . . . . . . Jenny Jugo 
Corticelli . . . . . . . . . Rina de Liguoro 
Condessa Vorontzoff ... Nina Kochitz 

deschi), um meirinho impertinente que, 
nas horas vagas, se dedica a cobrar di­
vida, incobravel,t Em troca do reem-
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NOVA 
HIBIÇÃO NO ODEON E GLORIA 

Lady Stanhope Olga Day 
Principe Orlofí . Paul Guidé 
Duque de Bayreuth . . Decoeur 
Mcnucci . . . . . . . . . . . . Cario Tedeschi 
Djimi, o negrinho . Boumerane 
Pedro 111 . . . . . . . . . .. Klein-Roggc 

bolso de varias letras vencive1s e reven­
cíveis, Casanova entrc&a a Menucci 
certo livro de magia e corre a refaste· 

lar-se nos braços da celebre dansarina. 
"$ignora" Corticelli (Rina de Liguo­
ro), que se ausenta de Veneza naquella 
mesma noite Offerece-lhe lauta ceia de 
despedida, á qual assistem lindas mu­
lheres patrícias e a fina flôr da bohe­
mia veneziana. A assistencia delira de 
prazer. Os epigrammas borboletc,am 
pela sala festiva 

Um viajante. que estava ce!ando 
numa outra sala do restaurante, suborna 
o lacaio que o está servindo para que o 
deixe atsiatir a um eapectaculo 1>3ra si 
inédito ... E' o Príncipe Orloff (Paul 
Guidé) Tenente da Guarda lmpenal 
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Russa, cncarreeado, pelo seu Imperador, de 
urna miaaão secreta no estrangeiro. Encarapi­
tado numa janella. ataviada de flores e emmara• 
nhada de hera, o Principe delicia-se com a belle­
u da Corticelli Enamora-se Atira-lhe as maia 
delicadas rosas. Provoca Casanova, que as re­
cebe uma a uma na wnta do seu florete . Desa­
fiam-se Orloff desce á sah1 Medem-se com o 
olhar. Floreteiarn como dois esgrimistas con· 
aummados. A um gesto da dansarina, ambos os 
contendores ae reconciliam e apertam mã.:,s. 

Desde esse lance, proprio de um gentilho­
mem, desvenda-se o caracter aventureiro do D. 
Joãq veneziano. Apenas, a Corticelll eegue via­
gem, Casanova pàrte para a entrcviata marcadll 

(Termina no fim do numero) 
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Não é bonitinha ? 
Nada mais natural do que o interesse que as pequenas do 

Cinema despertam nos rapazes .  São todas ellas bonitas, al­
gumas mesmo bellas, crcaturas cheias de doçura na maioria e 
que não são só isso, são interessantes como Clara Bow. Não es­
panta, pois, que Sue Carrol seja uma das taes que appareccm 
em toda parte escoltada por uma legião masculina, na qual 
se contam desde os respeitaveis homens de negocio até os ra­
pazes que conquistam premios com ella nos concursos dt 
dansa. Mas quando se póde accrcscentar que Sue é egual­
mente estimada entre as pequenas de Hollywood. a coisa tem 
alguma significação. 

Não ha quem não goste d'ella, e a sua companhia é sem­
pre desejada. Profissionalmente, ella é uma dessas novas des­
cobertas de Gata Borralheira, não se devendo tomar isso em 
sentido pejorativo para ella. Sue dispõe de capacidade bas­
tante para conquistar posição propria no Cinema, a despeito 
da sua entrada no Coche Dourado que a transportou aos pa­
peis "efatureds" depois de algu,,,as semanas apenas como fi. 
gurante de ºpontas". 

Os seus cabellos curtos e revoltos fazem-na parecer-se 
com um rapaz quando vista por traz. inas absolutamente femi­
nina quando contemplada de face. Os olhos de Sue são cas­
tanhos e grandes como não ha outros e o sorriso que lhe illu­
,,..,ina o rosto é o mesmo que fez de Bebe Daniels a cxcellentc 
attracção de bilheteria. Os seus outros bens são, na ordem da 
respectiva importancia para clla: um cachorrinho bull-dog. 
um companheiro allcmão adquirido durante um passeio á Eu­
ropa, um enorme automovcl verde e uma pellc que a gente 
sente prazer cm tocar. Não fuma, nem bebe, mastiga gomma. 

"Não desejo ser considerada antidiluviana a respeito do 
fumo e da bebida, pois que aprecio isso nas outras mullieres. 
Tentei mesmo habituar-me a esses prazeres, mas confesso 
que não me senti bem. A fuma�a me entrava nos olhos e J"P 

SUE CARROL NÃO SE CONSIDERA AINDA 
UMA PROFISSIONAL. 

fazia lacrimejar, estragando-me a pintu­
ra: quanto á bebida. da unica vez que a ex­
perimentei, poz-mc a dormir. em vez de 
tomar-me a alegça da festa. como eu pre­
vira . Seja como fôr. encaro o meu traba­
lho cinematographico com toda seriedade 
e não creio que o gin seja de qualquer au­
xilio num bello close-up". 

A razão que a leva a affirmar as suas 
d'sposições de seriedade a respeito do seu 
trabalho, está em que isso não lhe acon­
tecia a principio: ha seis mezes, quando 
clla chegou a Hollywood. não trazia ab­
solutamente como intenção occulta a idéa 
de procurar nenhum director de elenco. 
Viera de Chicago simplesmente a pas­
seio. 

Na sua terra. Sue era uma dessas crea­
turas bem situadas na vida. com dinheiro 
bastante para pagar as suas fantasias e 
bastante independente para ir a qual­
quer togar e a qualquer momento que lhe 
desse na vcneta . Em materia de educa­
ção. Sue deve ter sido uma alumna bem 
applicada. pois mesmo os habitos pouco 
protocollares de Hollywood. não conse­
guiram supprimir nella o costume de le­
vantar-se Quando uma senhora de idade 
entra na ;..la e de falar com brandura 
mesmo ás ajudantes de director. 

Terminados os seus estudos e já não 
lhe offerecendo a Europa nada de inte­
resse como recreiamento. Sue resolveu 
uma visita a Hollywood. para verificar de 
visú si a perdição era ali tão grande como 

'propalavam os moralistas e si Phyllis Ha-

ver era cm carne e osso a mesma figuri­
nha delicada que apparecia na téla. 

No começo. Los Angeles não passou 
de mais um Jogar como tantos outros para 
Sue. Alugou um apartamento, como faz 
sempre; fez conhecimento com os jovens 
mais clcgiveis, ia aos matchcs de football e 
chás dansantes. Foi nos dancings que 
ella se fez notar. não tardando a sua intc· 
ressante figura a tomar-se amplamente 
conhecida. Seis semanas correram de ale­
gres prazeres, e já era tempo de Sue pôr 
se a caminho de casa. quando aconteceu 
travar conhecimento com ella numa re­
união social, um dircctor de elencos da 
Fox . O homem fal9u-lhc a respeito de 
um "test" e clla agradeceu. declarando 
não se interessar pelo Cinema. "Mas po­
deis levar a prova para casa e mostrai-a 
ás vossas amigas", respondeu-lhe o dire­
ctor. E foi assim que Sue penetrou os 
humbraes da Fox. A sua prova agradou 
bastante. e cll�s lhe offercceram alguns 
pequenos traballios. Sue fez varias "pon­
tas" e isso era uma novidade para uma 
crutura que vivia á cata de coisas novas. 

Por essa occasião justamente. Dou­
glas MacLean em outro "lot" procurava 
uma bella "brunettc" para representar a 
beldade do harem n'" A Mão Invisível". 
Um agente falou a Sue sobre o caso e 
offercceu-lhc uma apresentação. O resul­
tado da apresentacão foi o contracto de 
cinco annos que Doug U,c apresentou 
para que ella assignasse e o offerecimento 

(Termina no fim do numero) 
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O Campeão Mundial 
( D E R ME I S T E R D E R W E L T ) 

Walter Issing . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Fred Solm 
Sua mãe . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . Lisa Gray 
Madame Saskin ............ ......... Olga Tschechowa 
Hanna . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . .... Xenia Desni 
Senhorita Sthamer . . . . • . . . . . . . . . . Antoine J aeckel 
V. Vulpen . . .. . .. . .. .. . . . . .  . .. . . . .. Henri de Vries 
Darrick . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Lambertz - Paulsen 
Krell, entraineur . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... Paul Graetz 
Morrice, entraineur . . . . . . . . . . . . . . . . . . Fritz Kempers 

A interferencia de uma mulher na vida de um homem 
é um facto de sumrna importancia . Tanto póde conduzil-o' 
ao pinaculo da gloria como fai:el-o cahir no abys-
mo da mais negra miseria. E' por isso que, em ca­
sos dessa natureza, a prudencia manda usar-se o 
meio termo: nem muito ao mar, nem muito á 
terra. E nesta historia a mocidade aproveita um 
bcllo e instructivo ensinamente). 

Walter Issing era um moço estudante que, 
no sport das corridas a pé, alcançara o titulo de . 
campeão allemão para os 800 metros. Grande enthusiasta 
dos exercicios physicos e da belleza feminina, dividira com 
o 8mor de Hanna Vulpen as suas horas de ocio. E com o 
correr do tempo tomára uma paixão bem sensivel pela en­
cantadora pequena . Chamado á Londres para enfrentar 
Darrick. campeão inglez para o mesmo percurso, loirou• 
vencer o adversario que, vencido pela inveja e 
pelo despeito, jurou vingar-se do nobre concur-

rente. E resolveu aproveitar como instrumento dos seus 
planos a pessoa da russa Saskin que, em tempos, salvára de 
morrer num grande terremoto. 

Quando ainda se achava em Londres. tivera Issing 
occasião de vêr essa mulher e o destino quiz que ella fosse 
companheira na viagem de regresso á patria. Mesmo no 
trem travaram conhecimento e pouco demorou a Saskin 
envolver, astuciosamente, não só o valente corredor como ./ 
Hanna e demais �as de seu sequito. Dias depois o ra-

/ paz achava-se completamente preso aos encantos

� 

. 
preparados pela fascinante creatura. A attracção �, .. _·-----.. era tão forte e pronunciada que Wal-
ter quasi abandonou os seus treinos 

� para aproveitar. junto á russa, todas 
as horas diJ;poniveis de dia e de noite. 

No entanto, o contacto cons-
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tante do mancebo junto á Saskin motivou urna 
mudança notavel nos sentimentos daquelle co­
ração feminino, facto que se podia considerar 
muito original, attendendo á classe de gente a 
que pertencem. em geral. as grandes munda­
nas da populosa sociedade. Na verdade o amor 
de um rapaz inexperiente

. 
e bem intencionado 

operara a transformação daquelle intimo de 
mulher: ella sentia em si, desde então, algo de 
desconhecido. Tanto assim que, nas visitas de 
Darrick. ella o recebe submissa e attenciosa, 
menos por uma questão de interesses subalter-

nos que pelo alto sentimento 
da gratidão. 

Uma noite achava-se 
Issing em deslumbrante 
baile á fantasia, onde tam­
bem se encontravam Hanna, 
Saskin e Darrick. 

(Termina no fim 
do numero). 



20 

FRANCIS X. BUSHMAN E' TALVEZ O MAIS VIAJADO DOS ARTISTAS 
DO CINEMA. AGORA, ELLE VEIO DO JAPÃO COM ESTAS NOVIDADES 

"Meu senhor, eis-me prompta a obedecer 
em tudo á vossa augusta vontade". 

Assim falavam outr'ora as filhas japone.i:as 
aos seus reapeitaveis paes, ou as mulheres aos 
seus dignos maridos e senhores, ao mesmo tem· 
po que curvavam a sua humilde pessoa em J)OS· 
tura submissa deante da autoridade, por von• 
tade de Deus, do Varão. 

Durante milhares de annos, as mulheres do 
Japão prestaram, sem qualquer objecc;ão, obe· 
diencia aos seus paes e aos maridos que seus 
paes escolhiam para ellu. Mas veio depois o Ci· 
nema americano, em que não é lá muito recom· 
mendada a virtude da obediencia feminina Em 
quinze annos, os films americnnos completaram 
a educação da mulher japoneza no filrt, no co· 
quettismo, na infidelidade e outros deliciosos 
passatempos da civilização occidental . 

"Ah! - lamentava um homem de negocios de 
Tokio a Francis X. Bushman, quando este este· 
ve ha pouco no imperio Nipponico, tudo hoje 
em dia está mudado. Os nosaos avós não reco­
nheceriam mais o noS80 paiz, depois que os vos· 
sos respeitaveis e immoraea filma 'corrompe­
ram as nossas mulheres! Antigamente as nos­
sas raparigas eram modestas. obedientes e con­
formadas. Usavam roupas Que lhes cobriam o 
COlj)O. 

"Hoje minha propria filha usa meias de 
seda e sapatos de salto altu, e quando falo 
que lhe escolhi um marido, ella ri-me na cara e 
me reaponde - a mim seu pae - que não se 
casará com um homem a quem não amai Fre-

quenta os Cinemas é aprende essas coisas hor• 
riveis sobre o amor que os vossos films lhe en­
sina. Prohib,o-lhe que vá ao Cinema, mas ella 
me desobedece O Japão se transforma hoje 
mais rapidamente do que em de.z mil annos no 
passado; está se tomando perfeitamente ameri• 
c.inizado. iniciando-se em todos os pecc.idos 
americanos" 

Francis X. Bushman é talvez o mais via­
jado dos homens que trabalham na industria 
do Cinema. Elle já visitou trinta e sete paiz�. 
buscando com verdadeiro pruer, informações 
sobre a differença de costumes e habitos de 
vida de cada povo, e voltou da sua ultima via­
gem ao Japão. completamente desolado com a 
influencia que os films de Hollywood exercem 
sobre aquella gente a quem nós delic.idamente 
chamamos de "gentios". 

Elle percorreu todo o paiz, desde as grandes 
cidades commerciaes até ás mais remotaa vil­
Jazinhas do interior. foi de ilha em ilha, e, por 
tcda parte. até mesmo nas mais longinquas re• 
giões, encontrava carta.zes com aa figuras favo­
ritas de Hollywood enlaçadas em beijos ardentes 
ou empenhadas em lutas desesperadas. 

Pola Negri lançava olhares provoc.idores 
dos muros dos jardins Clara Bow atirava ao ar 
o seu pésinho brejeiro em tranquillas casas de
chá. A's vezes, uma inspecção mais attenta de 
taes cartazes revelava que Pola Negri tinha 
olhos amendoados e Clara Bow o rosto de ma­
çãs proeminentes das orientaes, pois que u es• 
trellas de Cinema nacionaes procuram afanosa· 
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O Cinema esta.tá cot­
tompeodo · o Japão ? 

mente Imitar u auu collea:aa americanu, ado­
ptando as auaa roupaa e copiando os seus gestoa e 
attltudes. 

"A diffuaão entre os japonezes do bastio 
de rouge e da attracção sexual esú fazendo de· 
aappareccr da téla o verdadeiro drama japonez, 
declara Bushman . As auu peças de theatro e 
filma &iravam invariavelmente em torno daa 
velhu lendas nlpponicaa, hiatoriaa de deuaea ou 
de heroea tradiccionaea e factoa h!storicoe Im­
portantes. 

Themaa de amor eram deaconhecidoa na 
acena, porQue o amor, tal como ae entende no 
occidente - namoro, intriaa, paixão - era 
coisa ianorada no lmperio do Sol nascente . O 
casamento era arranjado pelos paea. 0a jovens 
nubentes nunca ae viam um ao outro antes da 
cerimonia, e, dest'arte, nio havia necessidade 
do flirt, Aa mulheres nio procuravam accluzir 
os homens com os olharea ou pela maneira de 
vestir-se, e os homena nlo empreaavam metho­
doa de aheik arabes para conqulatar o coração 
du raparlras. 

"Nóe noa Julramoa um povo clviliiado, 
maa um J.,ponea conaidera Indecente que aa 
nossa, mulherea usem vestldoa curtos. meia, de 
seda, braços nú, � crw.em a, l)enlu com o pro­
poaito confessado de provocar o intereue d0& 
homens. E hoje, elles verificam horroruados 
que as su.u mulheres vão adoptando u modu 
americ.inas . A maior parte daa actrizea japone­
zas de Cinema vestem-se como as nossas estrel· 
las. Elias copiam os mais esquisitos vestidos de 
"soirée" de Gloria Swamqn e os mais petulan­
tes costumes sportivos de Colleen Moore. 

Os actores japonezes imitam os nossos as­
tros do Oeste e penteiam o c.ibello para traz no 
intuito de se parecerem com Valentino. 

"E o resultado disso é que ás ruas d� Tokio 
eVokoama vivem cheias de filhos do paiz vesti­

dos á européa, com grande prejuizo esthetico 
para a maioria delles. As mulheres começam a 
cortar as suas bastas c.ibelleiras negras e a usar 
no rosto p6 de arroz branco e rosco. 

E - o peor de todos os crimes! - as co­
medias de Mack Sennett introduziram as rou­
pas de banho amcric.inas nas praias japone.zasl 

"Os nossos films estão reintegrando os ja. 
ponues na consciencia de si proprios", declara 
Bushman. No maior espirito de iMocencia deste 
mundo, os japone.zes de ambos os sexos sem­
pre se banharam juntos, núa, nos banhos pu. 
blicos e nas praias, sem o menor pensamento 
do mal. Mesmo depois que os pretestos dos 
missionarios que offendidos nos seus 2elos 
trouxeram como resultado as divisões de ma­
deira para separar os sexos nos locaes de banho 
maia Importantes, os japonezes conatruiam-nas 
a pouca altura acima d'agua - deixando um es· 
paço aberto, de modo que os banhistas dos dois 
lados ae pudessem vêr e conversar. 

"Mas as scenas suggestivaa do Cinema já 
lhes vae ensinando que a nudez é uma fonte de 
malicia e provocadora de olhares brejeiros. As 
sc:enas de orgia que condimentam com tanta de· 
senvoltura as nossas representações cinemato­
graphicas, ensinaram-lhes a sciencia do mal e os 
japone.zes a folha de parreira - as folh;s de 
parra americana - que tão mal assentam ás pe­
queninas figuras nipponicas". 

Bushman descobriu que no Japão produ­
iem•se mais films do que nos Estados Unidos. 
Existem ali trinta e quatro companhias em tra­
balho permanente e uma centena de revistas ci­
nematographic.is. Em cincoenta por cento dos 
films japonezes. os artistas apresentam-se em 
costumes nacionaea. Alguns desses films re­
presentam feitos de guerreiros lendarios e vêm 
cheios de combates de espada e cerimonias sym­
bolicas . Nos reatantes, os artistas vestem-se á 

(Termina no Ílm do numero) 
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O MELHOR HOMEM 
(THE BETTER MAN) 

Lord Wainwright ....... Richard Talmadge 
Nancy Burton ................ Ena Gregory 
Timotheo Burton ........... John Steppling 
Sra. Burton ............. Margaret Campbell 

Isto de lorda e barões dá muito que pensar 
a muita gente ambiciosa. Na Inglaterra, por 
exemplo, elles pullulam, elles são contados áa 
centenas, aos milhares, e quando wn destes fe­
lizardos, áa vezes fallidos, cáem nas graças das 
boas velhotas do Novo Mundo, j6 ae podem 
considerar feitos para o reato da exiatencia. 
Não-era este, porém, o caso de Lord Wainwri­
ght, cu,ja fortuna ultrapassava todos os limites, 
agora ainda mais accrescida com a que lhe 
deixava o tio fallecido na Amerjca, para aborre­
cei-o simplesmente cor,, o legado de maia uma 
fazenda rica em petroleo e outras "ninharias" ... 

O que era preciso, se&Undo os conselhos de 
seu a<lvogado. era partir immediatamenle para 
a Califomia, mas a tanto não e.tava disposto o 
titular envaidecido no seu PQrte elegante e com 
um curso completo de aventuras 
galante•. Quando elle ia a tomar o 
"Camberi1" que partiria poucoa mo­
mentos depois, teve um encontro que 
modificou completamente todoa os 
seus planos. Conheceu, na estrada, 
na occasião em que defendia um po­
bre animal da sanha de um carro­
ceiro. a linda Nancy Burton. que 
apenas foi a causa de que perdesse o 
navio, apesar das recriminações de 
seu criado grave. No dia seguinte, 
quando já nem se lembrava do en· 
contro com a pequena, viu no jornal 
um annuncio, que coincidia justa­
mente com o endereço que lhe déra a 
moça. Tratava-se de .um pedido de 
um criado, afim de acompanhar um 
millionario americano, de regresso 
á sua terra. O rapaz, arrebatado e 
cheio de enthusiasmo pelas coisas 
inéditas, apresentou-se na casa. e 
ali foi recebido pela Sra. Burton, 
justamente a mãe de Nancy, que se 
agradou logo de sua apparencia, 

�:l:n�ort� 
contractando-o desde o mesmo dia. Lord 
Wainwright, o verdadeiro Lord havia embar­
cado no "Camberis" e quem estava ali era 
Kawkina, que alib já fôra em tempos de 
eeu serviço, conforme acabava de dizer. 

O maior desapontamento da senhora 
Burton foi não ter conseguido apresentar 
sua filha ao Lord, pois se&Undo suaa inten­
çõet tinha wn grande desejo de levar com­
aigo um homem de nobreza legitima para fa. 
zer inveja aos demais. 

Dadas aa instrucções ao novo criado, 
elle tomou Jogo conta de suas funcções, apro­
veitando-ae é claro de todos os momentos 
di1ponivei1 para dar sua prosa com a pe­
quena, embora nisto contrariasse as boas 
rerraa de conducta que lhe dictava a ma­
mãe. 

Poucos dias depois, os Burton emliar­
cavam para a America, no transatlantico 
"Boris", justamente quando se soube do 
naufragio do "Camberis". onde se verifi­
c6ra a morte de todos os passageiros. 

Foi então que surgiu no cerebro da ve­
lha a idéa de fazer de Hawkins um nobre 
qualquer, e combinado que foi o negocio, 
começou ·ella a dar-lhe licções de boas ma­
neiraa, de elegancia, coisa que afinal o ra-

Zl 

Posição e fortuna, já era um bom par• 
tido para certas m�as . 

paz sabia perfeitamente apren­
der e obtendo em pouco a ap­
provação. Faltava apenas o 
nome que se lhe devia dar. 

Elle mesmo, entretanto, o 
escolheu: queria ser Lord Wa­
inwright, uma vez que o mes­
mo desapparecera no naufra­
gio 

Nancy fica indignada com 
o cynismo de seu amigo. mas a 
mãe acceita a idéa e lá ficou o 
primitivo nome de Lord Tat­
terton substituído pelo de Wa­
inwright. 

Havia. porém. uma trapa­
lhada de um negocio concer­
nente ás terras que pertence· 
ram ao verdadeiro Lord O 
pae de Nancy queria com­
pral-as. e já tinha mesmo ini­
ciado aualquer negociação nes­
se sentido 

Foi mais adiante o atrevimento do Lord .. 
O advogado do propri:ta­

rio entretanto não queria fazer 
nada sem uma procuração do 

mesmo. Surge. então. o joven Lord e convence-o ser o 
verdadeiro nobre assignando uma procuração legalíssi­
ma segundo a qual lhe dava plenos direitos. Foi mais 
adeante o ºatrevimento" do moço. dirigiu-se ao pae de 
Nancy e pediu-a em casamento: todos inclusive a pequena 
o julgaram logo fóra do juizo e quizcram maitdal-o ao 
hospício. 

Nancy acceitou o seu offerecimento para prosegwr no passeio ... 

Uma pessoa, porém, podia dar esclarecimentos sobre 
tudo: era o creado grave do Lord, que attendendo ao cha­
mado telegraphico que este lhe dirigira veiu ter com 
elle, para tirai-o do embaraço. que lhe ia custando caro ... 

N. OZORIO 

Erle Kenton que tão bom director se tem revelado 
ultimamente na Wamer e na Paramount. foi contractado 
pela Cclumbia para dirigir "The Sporting Age", de cujo 
elenco fazem parte Belle Bennett. Holmes Herbert e Car­
roll Nye. 

õl! 

Correm insistentes boatos de que dentro de muito 
breve temp0 Jack Holt (lembram-se delle?) substituirá o 
seu substituto Fred Thomson como o az dos "westerns" 
da Paramount. 

Lupe V elez, como os leitores já devem saber, deixou­
se vencer por um volumoso contracto com a United Ar­
tists. São cinco annos a mil dollares por semana ... 
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li PtQU[Nll 0[ �ll610S HUMIDOS ...
Eu sempre tive uma extraordinaria prefe­

rencia pelas comedias de Mack Sennett. Podia 
chover. podia haver no cartaz de um Cinema a 
producção de maior renome, eu sempre ia pri­
meiro vêr os dous carreteis de film do grande 
productor. Confesso que não era pela comedia, 
mas pelas banhistas. Harriet Hamond, Phillys 
Haver e principalmente Marie Prevost! 

Não sei, mas esta ultima, particularmente, 
tinha para mim o interesse de um bom detalhe 
num film de valor ... 

Quando a Universal lhe chamou para fazer 
comedias dramaticas exultei de contente. Não 
porque me impressionasse a revelação de suas 
possibilidades dramatlcas. porém. eu poderia 
contemplar melhor seu rosto nos "close-ups", 
ao passo que nas comedias sua figurinha pas­
sava tão ligeira ... tão fugaz ... 

Antes que viesse ··Desatinos ao Luar", o 
seu primeiro trabalho na "U ", houve uma cousa 
que veio perturbar um pouco minha expan­
são . 

Foi um destes jornaes cincmatographicos 
em que Marie apparecia em trajes de banhista 
numa praia. queimando seus retratos dos tem­
pos da Mack Sennett, numa promessa de que já­
mais apparcceria em "maillot" de banho nos 
films futuros. 

Felizmente, todo o mundo sabe o que repre­
senta uma promessa proferida por labios femini­
nos. Assim. depois de "Cupido Incognito". veio 
"Escandalo Parisiense" ... e outros que exigi­
ram o ºmaillot" que era a sua graça e o seu 
encanto ... 

Entretanto. esses !ilms me revelaram ou­
tros attractivos de Marie Prcvost ... os "close-

POR L . S . M A R I N H O 

REPRESENTANTE DE "CINEARTE" 
EM HOLLYWOOD 

ups" fizeram notar a sua boquinha de labios hu­
midos ... 

Calculem agora que sensação agradavel 
não experimentei, quando um dia vim para 
Hollywood, o mesmo logar d'onde ella espalha­
va pelo mundo sua imagem tão querida . 

No dia em que me convidaram para vêl-a 
pessoalmente, eu tremi: Sempre admirei Marie 
Prcvost através da téla como fazem os "fans". 
Tive sempre desejo de defrontar-me com esta 
mulher de olhos côr do mar ... mas não pensava 
9ue isso se desse assim tão cedo. Aquelle con­
vite. tão repentino é que me fazia tremer dos 
pés á cabeça. 

E se cm realidade ella fosse differente do 
meu ideal, acalentado tantos annos, no meio de 
tantas esperanças? ... 

Não seria a primeira que eu teria de olvidar 
num amargo resentimnto. 

Mas com Marie Prevost, tudo deveria ser 
differente. 

Eu nunca a inclui neste grupo de artistas, 
cuja admiração não vae além da sua arte. E' 
sempre agradavel falar-se de uma pessoa tiue 
nos impressiona bem sob todos os aspectos. e 
não. sómente, pelo interesse do desempenho que 
dá ás pelliculas en: que trabalha. 

Gosto de Janet Gaynor. Admiro-a como a 
nenhuma outra . Mas em Janet só vejo a arte. 

E no entanto ella é linda. e sua figurinha 
tem uma suavidade de "nuance". que impres· 

siona pela doçura da expressão e se grava indc­
level na retina, mas não se aprofunda no cora­
ção ... 

E eu fui vêr Marie Prcvost. Fui e fiquei 
esperando, perto de um "sct" que representa­
va um grande salão de "cabaret". Salão 
chie. repleto de extras bem vestidos. Ao fundo. 
uma orchestra animava os presentes. 

Naquelle meio tão elegante, era eu o unico 
talvez que não figurava ali de casaca ou de 
ºsmocking". 

Está claro que o pessoal tcchnico tambem 
apparecia nos seus trajes simples de trabalho. e 
isto sempre me animava alguma cousa. 

Tanta demora! Havia mais de uma hora 
oue eu esperava e nada de Marie. Finalmente. 
ella surgiu, e assim mesmo foi directamente 
para 'I scena. Outra espera, mais demora ... 

Marie estava linda, linda como jámais a vi, 
muito mais linda em pessoa do que na téla! 

Toda de cinzento, a côr que ainda ha pouco 
era a côr dcs meus receios . .. 

Quando finalisou a scena, chamaram-me. 
Elia ficou onde estava sentada. 

Fui-lhe apresentado e Marie indicou-me 
uma cadeira a seu lado. junto de si. bem perti­
nhc ... queria ouvir melhor tudo o que eu teria 
a dizer-lhe! 

Sentar bem perto. devia ter sido minha pre· 
ferencia ... Pude então contemplai-a melhor. 
e numa hora que não falavamos. eu a olhei bem 
firme, bem para dentro de seus olhos verdes e 
profundos como abysmo insondavel. e esbocei 
um sorriso 

Meu sorriso não tinha nenhuma signifi­
cação.. Nem sei porque sorri!. .. 

L. S. MARINHO, REPRESENTANTE DE "CINE ARTE" EM HOLLYWOOU. ENTREVISTANDO 
MARIE PREVOST. EM PÉ, O DIRECTOR E .  C. KENTON 
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M A R IE P R EVO ST 
E O NOSSO 

Elia sorriu em retribuição, e 
quando ia falar, ouvimos a machina 
bater. Tinhamos sido pbotographa­
dos naquella posição. 

Em nossa rapida palestra, fala­
mos muita banalidade . Todas estas 
perguntas que o leitor já está farto de 
sa��r. Ficaria sem sabor ter de repe­
til-a sempre. Atravéz desta palestra. 
o que rapidamente cons�gui perceber 
em Marie, foi sua excessiva curiosi· 
dade. 

Folheando o "Cinearte" que eu 
tinha na mão. ficou enca11tada 

Por felicidade foi um exemplar 
que trazia um seu retrato, e ali mes­
mo no "set" emquanto os demais fa­
nam ;tiarulho ou davam ordens, eu 
traduzia as legendas, a seu pedido . 
Quem não o faria? 

Perguntou se no Brasil era muito 
popular, se tinhamos bons Cinemas e 
se eu sabia de algum "fan" brasileiro 
que se mostrasse "apaixonado" por 
ella Confesso que tive ímpetos de ca­
hir de joelhos aos seus pés e de confes. 
sar que eu mesmo era um,delles, mas 
poderia ser que a objectiva photogra­
phica ainda estivesse assestada em 
nossa direcção. . . . 

Pediu-me que falasse do meu 
paiz. Parecia que seus labios, os mais 
perfeitos que tenho visto em Holly­
wood, embebiam-se cwn as minhas 
palavras. e de quando e�..ando. en­
treabriam-se num sorriso brejeiro co­
mo só ;hd sal,� exprimir Quando 
olhava para seus olhos. querendo 
persc •ar-lhe a alma, creio que ella 
cqmprehendia meu intento e não des­
viava o olhar. Mantin�-o firme, 

REPRESENTANTE 
OUTRA VEZ 

23 

dentro das minhas pupillas, deixando 
que eu lêsse nas suas Qrofundezas, 
tudo que seus labios tivessem pregui-
ça proferir ... 

!nfelizmente, não pude me deter 
por mais tempo. São rapidos o,; mo­
mentos de felicidade. 

Em tomo de nós, os electricistas 
movimentando os reflectores procura­
vam tirar effeitos de luz. Se não fosse 
interromper-nos quem sabe se não 
acabaria hypnotizado de tanto hypno­
tizal-a? 

O prazer Que acabara de propor­
cionar era immorredouro. Elia es­
tendeu-me a mão enluvada para que 
eu a apertasse. 

Debaixo daquella luva cêr de cin­
za, senti a maciez de sua pelle rosa-
da ... pelle que deveria ser tão sua-
ve ... tão tema ... 

E ainda com curiosidade: 
- Quando vae sahir publicada? 
- Quanto tempo vae se demorar 

aqui? 
Foram suas ultimas perguntas. 
Dei todos os esclarecimentos. 
-Oh! então nos veremos de 

novo? E não se esqueça de trazre-me o 
"Cinearte" com as suas impressões. 

Tão rapidos momentos. Depois 
ella entrou de novo em acção no film 
"The Girl on the Pullrnan", emquan­
to o representante do "Picture Goes" 
de Londres, olhava-me com uns olhos 
compridos ... 

Que bom seria se todas as artistas 
de Cinema tivessem nascido no Cana­
dá ... E hoje não é só do maillot nem 
dos seus la'bios humidos de que eu 
go�lo, éu amo Marie Prevost! 
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A Cidade de Veneza, na opinião de viajantes illustres, é muito ro­
mantica, mas para a rica senhorita Gail Grant não passava de uma joia 
engastada no meio dos la&os do Mar Adriatico. 

'f'pr telegramma ella reservara os aposentos imperiaes do melhor hotel 
da bella cidade italiana, mas ao chegar é informada de que estavam oc­
cupados por hospedes de alta nobreza. 

- Mas tenho outros aposentos de luxo muito bem mobilados. diz-lhe 
o gerente Sei que é filha do "Rei do Ac;o" americano. 

- Já arranjou o guia para me mostrar a cidade? 
-Aqui estão! Submctto varios á sua escolha! 

28-Ill-1928 

- Nenhum dellea eervel O hom:m que me eervir de auia tem que aer 
joven. sympathico, e muito elegante! 

- Mas a descripção que faz não 6 de um guiai E' de um namorado. 
observa a velha dona Minerva. 

- Você 6 minha dama de companhia, e não minha conselheira . Se o 
que faço não lhe agrada, volte para Pittsburgh. 

- Bem, voltarei. mas não mude de opinião como fuem todas as mo­
ças que tem paes millionarios! 

- Perdõe-me. dona Minerva. fui creada com tantos mimos, e fi. 
�uei. .. malcreadal Esqueça o que se passou e vamos fu«- compras Em 
primeiro Jogar quero vêr as lojas de raridades. 

- A melhor é a que pertence ao Príncipe Dantarini. 
Ambas embarcaram numa gondola e vão para a loja do Príncipe. 

Uma pequena peça de fazenda, das m aia raras, attrae a attenção da millio­
naria, que pergunta o preço. 

- Custa cinco mil liras, responde o Príncipe. 
- Dona Minerva. indaga Gail, não acha que desta fazenda posso la-

zer um vestido? 
- Esta fazenda estava num museu. interrompe o Príncipe. Não a 

vendo sem me promcttet' que não ha de cortai-a. 
- Não faço promessas a "caixeiros! Mas em vez de cinco dou-Ih: 

dez mil liras! 
- Prefiro vender esta fazenda a um colleccionadorl 
- Ainda não sabe que sempre obtenho o que quero! Se for preciso. 

compro até o palacio inteiro! 
- Este palacio não está á vendai 

Com dinheiro tudo se compra! A quem pertence este palacio? 
- Sou o proprietario! 

- Recusa vendei-ai Pois bem. algum dia hei de obrigai-o a me pe-
dir perdão de joelhos! 

Gail retira-se visivelmnte zangada e neste momento entra o gerente 

NOIVADO 

Gail Grant . . . . . . . . Florcnce Vidor 
O Príncipe Dantarini . . ..... Tullio Carminaú 
Hubert . . . . . . . . . . . . . . ...... William Austin 
Dona Minerva . . . . . . . . . . . . . .. Effie Ellsler 
Bueno . . . . . . . . . . . Gcnaro Spagnolli 
Miss Fremont ................ Corliss Palmer 
Madamc Gagc . Shirley Dorman 

do hotel que diz ao Pril)cipe: Elia i filha do Rei 
do Ac;o americano e encarreaou-me de lhe arran­
jar um 1ula ele11nte como Apollo, eloquente como 
D'Annunzio. e que nunca perca o rumo como Lln­
dbcr1 

Bem. case 1uia vou aer eu, exclama. Dan­
tarinl 

Entretanto, o rico Hubert, um rapas mpito 
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beato Que durante seu tempo de estudante sempre fôra debicado pelos ou· 
tros. acabava de chegar .ª Londres. Hubcrt queria caur com Gall. 
. -:°Il•·me uma cousa pergunta ellc ao empregado do hotel a scnho­

nta Gad Grant está lá em cima, ou foi visitar a m e  J h o r m�ata de 
Londres? 

. - Chega tardei Miá Grant partiu para Berlím na semana passada. 
Foi hospedar-se no Hotel Avalon. 

l!u.bcrt toma o �rimclro trem pa •a Berlim e asalm que chega á capital 
allcma 1nda1a ae .Gail <,rant estava cm casa? 

-Chega tardei Mias Grant partiu para Veneza na semana passada! 
Hubert t�a o primeiro trem para Veneza, pensando que chegaria a 

tempo !'8ra evitar que º!'� homem casasse com a mlllionaria, mas O odio 
que Oa'.! dcv�tava ao Príncipe, depois de muitos passeios em gondolas pela 
romantica cidade, trar:tsformara-se e m  amor, e ella casara com elle . 

- Promettcste duer-me o que significa a divisa de teu escudo, per-
gunta clla ao chegarem ao palaclo do Príncipe? 

- Significa: Queremos ser obedecidos! 
- Ainda bem que catá no ... plural! 
- Nossa viagem de nupclu tem que ser adiada. Um de meus fre-

guucs vem fazer lmportantea comprai amanhl 
- Esse teu fre1Uea 6 exi1ente dcmala . 
- M11. . se nlo attender aos meus melhorea freguczcs ficarei sem 

dcs. 
' 

- Fecha essa tua lojal Minha fortuna chega para nós dois! 
- Não quero viver á tua custai Prefiro trabalhar! 
- Não me .faças perder o juizol Casei com um Príncipe, e nlo com um 

vendedor de bnc-á-braca. Irei só para Paria! 
- Para Paris não vaes aem mim• 
- Queres que me cune á divisa de tua familia? 
- Só não quero que OI criados pensqn que brigamoa na noite 

nosso caaamento. 

DE 0010 
- Insolente! 
- Não 1'BCS daqui sem me pedires perdão! 
- Não peço. . a mim nin�uem rnette 

medo! 
E foi asiim que na noite nupcial o orgulho da 

formosa millionaria, e o amor do Príncipe Dan· 
wini. estragaram a lua de mel de ambos. 

No dia sc1uinte chegou Hubert, e foi logo 
perguntando: 

- A senhorita Grant está lá cm cima ou foi 
1 1l1um Cinema 1 

- Eatá no palacio do Principe Dantarlnil 
- Antes de vel-a. vou animar-me num CI-

Mmal Ooeto da arte muda, porque "muda" aem­
pre de acenas. 

E emquanto Hubert n "anima", Gail. lrre· 

conc!liavcl como na vespcra, diz ao Príncipe : - Saiba 
vorc1ar-me immediatamente. 

- Mas a lei do divorcio não existe na Italial 
- Mas existe cm Paris! 
- Infelizmente para si, nto poderá obter um pasaaportc sem m'i-

nha autorisação 
- Veremos! Mas o que vejo! Que grande surpreza! E' Hubert! Quando chegaste? 
� Adoravel Gail, corri toda a Europa atraz de ti, mas encontrci-tr.! Se amda não almoçaste, convido-a para uma m,'sturad d lod' , a e gu ICCI. 

(Termina no fim do nu,rnero) 
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PRlM�lRij PREMrn D[ �HARt��TO� 
(üXEASY P A Y �I E i,., T f. S ) 

Bee Havc11, AlberlCI Vo11g't111; Charlie, Ge11e Sto11e; Pierre 
l) idot. Gi110 Corrado; Sam Smit/rers, Victor Pote/, Maria 

Valc11cia, Helly Fro11cisco: Tom, Jack L11<ie11. 

O "charlc�ton" tem penetrado nos mais rccc•nditos es­
conderijo!!> da terra, onde haja mocidade. uma regular ban­
da de mu!'>ica e outros apparclhos necessario5. 

Em Farnuhtle, 110 )lissouri', realizava-se um concm·!-.o 
de Clwrlesto11 <.los mais animados, e todos contribuíam com 
algun� J>J.!l�Os para ;\ consecucão de: <1ualqucr premio. A 
unica pes,ôa. entretanto, que �e de�tacou de toda (\ rrcnte 
foi a interessante Bee Ha,·en. que conseb"lliu o prit�eiro 
premio t de J.>Os�e da me<l.tiha que lhe conferiram dccióâu 
partir t>ara ."\ova York, onde um campo mais ,·asto lhe po­
dt>1 ia proporcionar uma carreira no theatro. 

Bem que lhe advertiram do, perigos ª" grande mc­
lropole, iniciativa que teve a senhora mais re ... pcila\cl <lc 
Farmdale. e màc do ra1,az mais pur,, daquellas regiões, 
�l1<trlict que. entretanto não deixou de citzer à J->e'1ucna que 
'º"" parn Xov,1 York que elle a iria sah·ar. Sem ligar ª" 
que pudes�em dizer. nem ao que e, padra,;,to berrava nos 
�c:u:, ouvido�. Ilee tomou o ultimo carro e fugiu para oHc-

rccer l">uc,,:; <lia:; <1c1>0is �CU"- sen·ic.;os a uma. 
cmprc,a que tinha todos o, defeitos <.las congc­
m.:n: ... um cmprc�ario cm1vencido e mettido a 
ro11qui�1a..;, um director de :-cena nem asthenu .. o 
..... c:xig-c:ntc e um rcportcr a procuta de scn�ac;õc:,. 

Bec não foi feliz na apre,cntaçao que tCH 
na caixa do thcatro ... \ escolha do, typo:o. para 
t.·rn·i,ta:- ou outra'3 ponta� era icita dt: accordc, 
com a, nloclel'nas cxigcncia�. 

Só gente de ci<la(lc é <1m· po<lcria -.çrvir e 
Bcc não tinha .. a.ppa.rcncia ". como lhe c1is�c o 
amigo Tom. o reportcr. apc!'-al" de saber muito 
lx.·111 dar· com o� pés cm toclas a, direcc;t.e� e ter 
g-raça quando se punha em movimento. 

Outra:; tcmat ivas ia clla fazendo e nada de 
con ... cg-uir a attcnc.;ão de quem quer <1uc fosse, 
<tt( <Jlll" re'.'>oh-cu <.K<citar os con ... clho ... da� ami 
�ª"' qtlc diziam :-.cr Pierre Didot, o cmprcs,ari(), 
mn c..·x ... ·dlc111c: amigo e que go:-.tava de proteger 
'ª"' mnça!'I 11<..'t:C��itada�. 

lkc: dirigiu então O!'> stu, rog-<,... para os In­
do,•'<· J )i,lot. Li1arlic já havia afM>rtado á gran­
dr 111ctrn1>nlc com a idéa de ptKlcl' "iCr util á .Br1. . 

. \o chcgttr, porém. ao thcatro clle ten .. · H!(: 
auc..·ndcr a tanta'.'< �olicítaçôc� cl:h iJC11uc11a:-. cf• 
rbta!'> que esqueceu a mb,,ão que o tI"azm ali, 
indo p:ira a::. íe:-.t.l, nocturna:- para e�qucecr a 
pureza de seus co�tumcs e dar que folar a ge11-
tc de !'Ua terra. 8ce. depois de arra11jat a garan 
tia tlc J)i<lot. para J>Odcr íazc1 al�uns vc:tti<lo.;. 
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alugar um apartamento. etc., comc<:ou a pare­
cei· outra coi:-.a. 

Se era apenas 1x:ia 'apparencia" que :\la ria 
Valcncia era a •·e�trclla .. , clla �o menos teri.t 
a habilidade de dan�ar até não mab po<!er pa1a 
merecer um log;ar de corbta - apl'c:>cntando­
se em rica utoiletle ·•, morando num 104z;ar de li­
nha. O peor é que Didot não era homem que 
déssc só por querer dar. 

Elle tinha outras intenções e foram jus­
tamente estas que fizeram com que Bec o jo­
gasse pela porta f,óra, acompanha<.lo de tudo 
quanto ella encontrou ao alcance da mão. 

Vingath·o. porém, elle tomou o telephone 
e para todos os fornecedores communicou que 
não mais se responsabilizava pela, comp..as <le 
Bee. Ahi foi a corrida. Toda a gente qucri. 
sah·ar o que esta,·a ali compromettl<lo, 

O tapeceiro. o decorador, a costureira, to­
dos enviaram o seu encarregado de levar o qut 
não pertencia á peouena. O seu atrapalhamcn­
to foi ennrme1 ainda mais accrescido pela p1'c­
sen�a ele Tom oue a Yiera ver cm sua resiclcn-

• '(Ter111i1111 110 fim do 1111111rro) 

�-
,. 
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O D E O N :  

"O barão dos ciranos" -Lya Mara Film 
-(Prorramma Serrador) - Mais um film alie­
mio com Lya Mara. O arrumento nio é mio, 
� bons motivos e offerecia opportunidades 
para acenas bem interessantes. Lembra assim, 
ruardadàs as devidas proporções "A dansarina 
hespanhola" de Pola Nem. Entretanto, o·sce­
nario, aempre o scenario, continua a ser um mys. 
terio para os allemães e isso equivale a dizer que 
elles não sabem o que é Cinema. 

Typos falsos. theatralmente caracterizados, 
constituem tambem um dos defeitos dos films 
allemães. Ha alrumas acenas forçadas e ridí­
culas. como aquella em que o Bario jora aquelle 
Conde em cima do armario ou cousa que o va­
lha. Lya continua enrraçadinha e Michàel Boh­
nen. o celebre enrenheiro da "Soberana do 

· mundo", apparece com uns rrandes birodes. 
O final é lonro. descançado e desnecessario 

com aquella parada. 
Um film que pelos seus motivos e seus ambi­

entes arradará a certas platéas, mas que irritará 
aos conhecedores do verdadeiro Cinema. E' 
como se lêsse um livro de aventuras interessan­
tes. mal escripto. 

Cotação: 6 pontos. -A. R. 
"O Carnaval de 1928" (Serrador) - São 

cada vez peores estes films sobre o Carnaval. 
Nem é mais necessario repetir os erros e as 
mostruosidades de technica que elles encerram. 
Este, além de tudo. de só apresentar a familia e 
os conhecidos dos seus organizadores. é uma re· 
clame antipathica e mal feita dos films e de tudo 
que é Serrador. Tambem já é tempo de acabar­
mos com estas rritarias dentro do Cinema, para 
desculpar o "Carnaval Cantado" dos annun­
cios. Já é tempo de progredirmos um pouquinho 
que seja. A Companhia Brasil Cinematogra­
phica deve lembrar-se de que não estamos mais 
no tempo das antigas saletinhas, cuja vergonha 
propria. desculpava todas as outras. 

Um espectador que foi sentar-se na pri­
meira fila. sentiu-se de um momento para outro. 
não '4 Barão dos Ciganos". mas "Barão das cre .. 
oulas". Estes camavaes bcm1 "cantados" só fa­
zem cahir aquelles que vão com a esperança de 
terem sido photographados durante a folia ... 

Representa atrazo e máo gosto e ... quatro 
mil réis é demasiado! -A. R. 

"Dansarina Colette'' (Serrador). 
Quan<lo eu acabei de assistir á "Boneca de 

Paris, em princípios do anno passado, fiquei po­
sitivamente apaixonado por Lily Damita. De 
facto aquelle film além de interessantíssimo 
apresentou-a a platéa carioca, numa como au­
reola de luxo, luzes e bellas sccnas, de modo que 
a sua victoria entre nós foi só uma questão de 
apparecer e ser vista. Isso foi com "A Boneca 
de Paris". Entretanto agora com "A Dansari­
na "Colette", a linda estrella européa. a formo­
sura que tanto tempo se exhibiu nos "music­
halls" de Paris. foi infeliz. Infeliz porque o film 
é muito fraco. Máo dirigido, pessimamente con­
catenadas as suas scenas e mais ainda as suas 
sequencias, os seus tres ºplots" que deviam lo­
gicamente confundir-se apparecem nitidamen­
te fuendo até confusão. A falta de um scena­
rio que aliás não é de admirar visto tratar-se de 
um film europeu, fez-se sentir mais do que nun­
ca nesta producção de Lily Damita. Elia mes­
�a não es�, bonita como quando appareceu em 

A Boneca . Peraram os seus peores angu­
los. Walter Rilla, Paul Biensfeld e Jack Tre­
vor são os seus companheiros. Não façam mui­
ta força . .  

Cotação: 5 pontos. -P .  V. 

GL O RI A: 

"O Ha,nem Forte" (The Strong Man) 
-'First National - Producção de 1926 -
(Programma Serrador). 

"AZARES DE UM PRINCIPE" SÓ TEM 
MONTAGEM ... 

E' o primeiro film de longa metracem es­
trellado por Harry Lanrdon que conserue arra­
dar em cheio no Rio. Sim. porque os outros si 
bem que com melhores motivos nio conaegui­
ram corresponder á espectativa do publico 
amante de comedias, do publico que entra num 
Cinema disposto a soltar gargalhadas, custe o 
que custar. Com eate trabalho Harry Lan­
gdon satisfará a todos. E' uma garralhada con­
tinua de principio a fim. Ha sequencias v:rda­
deiramente irresistíveis de comicidade. A da 
guerra é uma. Outra, melhor ainda, é a com­
prida sequencia de que são participantes prin­
cipaes Harry e Gertrude Astor. No quarto, 
desta. então, a situação é capaz de fazer rir até 
um reformista norte-americano ... O film tem 
tambem as suas scenas patheticas. e muito bôas. 
Priscilla Bonner, céga, diante de Harry -eis 
uma scena de grande sentimento. Mas esta sce­
r.a é como um preludio de outras, de comicidade 
incrível. E' assim o film. Vão vel-o. E' o me­
lhor film de Harry Langdon. 

Cotação: 7 pontos. - P. V. 

C A PI T OLI O: 

"A Chave de Ouro"-(A. Paramount). 
Filmzinho bem regular pertencente a classe 

dos chamados films de "costume". Tem por lo­
cal da acção a côrte de Jerome Bonaparte, ir­
mão de Napoleão que o designou para tomar 
conta da Westphalia num dos surtos de sui po­
litica imperialista. O enredo é de agrado geral 
e está tratado com dencadeza e malicia. Harry 

Liedtke tem um bom desempenho. sendo o pa­
pel dos de sua especialidade>Antonia Dietrich e 
Alice Hechy são bonitinhas e representam re­
gularmente. Eron Von Harel) é que não é lá 
gra)\de cousa como Napoleão. Montagens de 
certo gosto. Muitos palacios e jardins do proprio 
local da acção. As scenas dos bastidores são inte­
ressantes. Não gostei muito de Paul Heidman 
como Jerome Bonaparte. A scena da partida de 
cabra-céga é bôa. Emfim si não é um grande 
film. não fará contudo ninguem arrepender-se de 
haver comprado o bilhete de entrada. 

Cotaçãp: 5 pontos. -P. V .  

C E N T R AL :  

Foi exhibido em "reprise" o film "O Conde 
de Luxemburl(o" tendo George Walsh como 
protagon;sta. 

"A voz do dono" (His Master's Voice) -
Gothan Prod. -(Guará). 

Não é reclame de gramophone. Mais uma 
vez "Thunder" um dos cies heroes do Cinema, 
nos apparece erp um film que apresenta uma his­
toria regular . 
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�Thunder" é de facto um cão irttelligente, mas 
ainda não se póde comparar a ,. Rin· Tin· Tin ". 
que sem duvida, é o melhor de todos os outros 
seus rivaes. 

Estii reruJarmente deaempenhada por Mar­
jorie Daw. George Hackathome e Mary Carr, 
especialmente por estes dous ultimos. 

Cotação: 4 pontos. -A. R. 

P A RI SI E N S E: 

•'Febre de Paixões" (Hell-Bent Fer Hea­
ven) - Wamer Brothers - Producção de 
1926 - (Matara220). 

Uma producção fraca, cujo deaempenho é 
vararoso, molle, insípido a ponto de irritar. E 
no entanto o assumpto prestava-se para um 
íilm de grandes qualidades. Que bello m1terial 
clnematicol Mas o tal de J. Stuan Blacl«on pa· 
rece que nasceu para estragar bons argumentos. 
Elle e sua filha, Marion, a scenariata. iá respon· 
aaveis pelo auassinio de

.
"Noiva da Tempesta­

de", não tiveram dó nem piedade da obra extra· 
ordinaria de Hatcher Hughes, o autor. Estra­
garam-na. arruinaram-na completamente. a 
ponto de transformarem um importantíssimo 
estudo de caracter num dos mais monotonos 
filma de assumpto montanhez. O desenvolvi­
mento que ambos deram ao caracter central é 
tolo. irreal e sem opportunidade. E olhem qu, 
Gardner James como fanatico não ficou mLI 
de todo. Fosse Ma a direcção e o seu trabalho 
cresceria. O film no principio dá a entender 
maiij uma historia de odios de familia. Feliz­
mente. porém. esse odio existe apenas como 
cousa do passado. em estado latente e não faz ex­
plosão. Suspirei de allivio. Todo o drama gira 
em tomo de Gardner James, que faz um fanatico 
hypocrita e immoral. 

A inundação está bem feita. Convence. 
Patsv Ruth Miller linda como sempre. John 
Harron é o seu namorado. James Marcus. 
Gayne Whitsman, Wilfred North e Evelyn Sel­
bie tomam parte. Notem que eu não elogiei nem 
um delles. Pudéra! A direcção é a peor do 
mundo!. .. Palavra que si J. Stuart Blackton 
ainda não estivesse retirado do Cinema, eu 
inaugurava uma campanha para o induzir a fa. 
zel-o. 

Cotação: 5 pontos. -P. V. 

"O Abutre Noctumo" (The Thirteenth 
Hour)-M. G. M. -Producção de 1928 

Ha muito tempo que eu não via um film 
tão cheio de mysterios. tão cheio de surpresas, 
portas falsas. paredes giratorias. cadeiras tra­
hidoras e alçapões mysteriosos. Chega a ser de 
mais. Então quando Charles Delaney entra na 
casa do abutre, J.ionel Barrymore. seguido de 
varios agentes. e mais a estupenda Polly Moran. 
a cousa toca ás raias do absurdo. Caramba! Pa­
rece até quQ Chester Franklin, autor, scenarista 
e director, procurou reunir num film. todos os 
mysterios e surprezas de muitos films em sé­
ries. O cão Napoleon é o unico aer vivo no film 
que não ''i.;ome mosca II com o tal abutre noctur• 
no. Charles Delaney ... eu rosto delle como 
guarda de vehiculos. e principalmente quando 
namora uma Sally O'Neil ... Jacqueline Gads­
den ainda não aguenta o peso de um papel de 
heroína. Lionel Barrymore exaggerado. pavc' 
roso, quasi ridículo. Polly Moran faz rir. Mas 
Napoleon é o melhor de todos ... 

Cotação: 5 pontos. - P. V. 
"O Carnaval" -O film sobre o Carnaval, 

apresentado pelo Parisiense é ruim como todos 
até aqui. 

Entretanto, notei uma bôa variação de co). 
locação de machina, "Shots" regularmente bem 
pensados e muito detalhe. 

Foi Q mesmo film gue. passou illustrado por 
L. B. Seel, no Lyrico, constituindo o 3' numero 
do "Brasil Animado". 

Para transformar acenas em caricaturas, 
foi feita uma escolha de apanhados que assim, 
sem querer, melhoraram o film. 
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"PYJAMAS" E' UM BOM FILMZINHC 
DE OLIVE BORDEN 

Se passa uma pequena bonita num auto­
movel, para que tirar todo o vehiculo, appare­
cendo o chauffeur e outras pessoas que não in­
teressam? E' tirar s6 a pequena, passando-a a 
"primeiro" plano" que dá muita vida a um 
film. Pode-se fazer tão bons filma sobre o Car­
naval! 

Felizmente, neste anno, o Parisiense não 
contractou troupe nenhuma da "Flôr do Ma­
mão Macho" ou cousa que a valha, para berrar 
no ouvido dos espectadores. 
RI A L T O :  

"Azares de um Príncipe" (The Tender 
Hour) -First National - Producc;ão de 1927 
-Prog. M. G. M. 

"Azares de u.m Prínci pe" é um film que ty­
pifica a chamada producção de luxo, mas que 
nada tem de valor. Montagem de extraordina­
ria riqueza, digna de um príncipe nada azaren­
to, tudo de um luxo oriental - eis a moldura. 
O resto: uma simples historia de um casamento 
a contra gosto, tratada da maneira a mais com­
mum possível. Materialmente é uma super­
producção, rrias si eu quizesse submetter o tra­
balho cinematico propriamente dito a um exa­
me rigoroso nada ou quasi nada restaria. Por 
isso limitar-me-ei apenas a umas ligeiras obser­
vações, tanto mais que o film é dos que fazem 
successo relativo em determinadas platéas. E, 
eu não gosto que 11"� apódem de ignorante ... 
Entretanto, sou obrigado a dizer que com o di­
nheiro que George Fitzmaurice pôz fóra, outro 
director mais cinematico faria um bello film e 
com o mesmo material. Eu. tliás, nunca fui 
muito com o medo de dirigir do director belga. 
Elle é o typo do director, que s6 dirige em deter­
minadas e muito favoraveis condições. Fóra 
de uma occasião com estas qualidades, elle só 
possue um muitissimo requintado senso de bel­
leza pictorica. 

Aqui os seus artistas são figuras falsas, que 
agem e pensam convencionalmente, apesar do 
scenario de Carey Wilson, lhes ter desenhado 
muito bem a trajectoria formadora do caracter. 
Billie Dove, linda como os amores, é a jovem 
que para satisfazer a papae e a mamãe consente 
em casar-se com Montagu Love, príncipe pirata, 
monstro perigoso, que come mais e é mais ordi­
narie do que um gigante das historias da Caro­
chinha, que possue para vestil-o e perfumai-o um 
grupo das "flappers" mais "clarabowlescas" do 
mundo e que mais parece, em muitas drcums­
tancias, um collegial traquinas. Ben Lyon é o 
"yankee" por quem a linda Billie se apaixona. 
Laska Winter tem um papel que não devia accei­
tar - ser beijada por um sujeito horrendo, a to­
dos os momentos. T. Roy Barnes, Buddy Post 
e George Kotsonaros são tres ladrões impaga­
veis, sendo que o ultimo faz o possível para mos­
trar que é forte. Alec B . Francis é um vôvô 
complacente e apologista do adulterio. AIJ far-

ras na casa de Montagu Love são tão exagg�­
das, que longe de convencerem o publico do seu 
máo caracter, fazem-no bocejar de tédio e sor­
rir, ante a ingenuidade da situação, forcada e 
e já velhissima. No "cabaret", em Paris, ha os 
maiores at,,;urdos, quer quanto á verdade do am­
biente, quer quanto a acção, que lá tem togar. 
Basta dizer que quatro americanos dão em todo 
o mundo ... 

Valerá a pena vocês irem vêr o film? V a:, 
mos saber: Billie Dove mais Ben Lyon mais 
Luxo mais Farras mais Festa Romana igual. . 
po<lem ir. 

Cotação: 6 pontos - P. V 

.l'A T H E :  

"Somnambulancias" (The Gay Retrcat) -
Fox - Producçào de 1927. 

A guerra tem servido de motivo a uma �­
rie de dramas e comedias. A idéa não é nova. 
Todos os artistas comicos já a exploraram ... Já 
tivemos "Hombro Armas" de Carlito, "O 
Soldado" de Clyde Cook. etc. etc. Mas o assum­
pto é inexgo�vel : a prova é que "Somnambu­
lancias". uma das mais recentes, faz rir bas­
tante. Esp:rito grosso. muito ·• slapsticl: ", mas 
bem engraçado. Sammy Cohen e o mallogrado 
Ted Mac Namara, o team comico de "Sangue 
por Gloria" offerece uma série de situações 
engraçadas. animadas pelas suas caras que são 
mais engraçadas ainda. 

Um film para fazer rir e consegue o seu ob­
jectivc.. Judy King, Betty Francisco e Gene 
Cameron que tambem morreu ha pouco, são 
os coadjuvantes. 

Cotação: 7 pontos. -A. R. 

"Pyjamas" (Pajamas) - Fox - Produ­
cção de 1928. 

Dos films que a linda Olive Borden tem es­
trellado para a Fox posso garantir que este é um 
dos de mais valor. O assumpto, embora seja um 
dos mais velhos e conhecidos. pois é nada mais 
nada menos que uma variação dos dous jovens 
que vãc parar numa ilha deserta, recebeu um 
tratamento intelligente do director, de modo 
que os t'fans" acharão sempre qualquer cousa 
de novo. 

Assisti o film sob uma impressão de ver­
dadeiro encantamento, diante da belleza esolen­
dida de Olive Borden. A cada "close-up" seu, 
eu sentia como que um deslumbramento. E no 
entanto. não me lembro de a ter visto tão mal­
tratada pela "camera". Cheguei a suspeitar de 
um proposito firmemente preconcebido ... Só 
no fim, ciuando solta os cabellos é que Olive 
apparece como supponho que ella seja, mas as­
sim mesmo em muito poucas scenas. A historia, 
como já disse, tem s'lllo muito usada, mas, como 
os leitores devem :1abcr. essa cousa de histo­
ria no Cinema, depende "in totum" da direcção 
e da continuidade. 

E J. C. Blystone 
saiu-se a contento da in­
cumbencia que lhe de­
ram. Demais, essas his­
torias de namorados que 
vivem a fazer pirraças 
um ao outro são de mui­
to agrado do publico. 
E "Pyjamas". tarnbem, 
tem esse elemento no seu 
"plot". Entretanto, não 
gostei do papel de Jerry 
Miley, artific;al ·ao extre­
mo. Cochilo de Blysto­
ne ou apenas um habito 
de director de comedias? 
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cuidasse com mais carinho de sua parte subjecti­
va. E o Cinema - já disse alguem - é a extre­
ma subjectividade da Arte. . . Mas como Olive 
Borden sempre se mostrou muito amiguinha dos 
brasileiros, vale a pena revel-a mais uma vez, 
dentro dos limites expressivos da téla de prata ... 

Cotação: 6 pontos. - P. V. 
"Cavalleiro Silencicso" (The Silent Rider) 

- Universal -Producção de 1927. 
Film de "far-west", com Hoot Gibson. Co­

meça bem, assim se mantendo até a terceira par­
te, porém, dahi em diante, êahe na f6rrna do 
costume, dos films de enredo identico. Gostei 
muito da scena da mesa, logo no inicio. Dei 
bôas garf;alhadas com as caras apresentadas 
por Lon F off, Pee Wee Hclmes e o resto da tur­
ma da "U". Otis Harlan, um dos velhos mais 
gozados do Cinema americano, tambem traba­
lha. Elle apparece mais uma vez com o seu pas­
sinho e usa um cinto que mede nada menos de 
V. metro de largura. Blanche Mehaffey, vae 
bem. Cotação: 5 pontos. - A. R. 

"A boa ovelha" (The White Sheep) - Pa­
thé (Marc Ferrez). 

Não gostei de Glenn Tryon desta vez. 
Não parece aquelle que tanto fez rir ha bem 
pouco tempo em "O inventor das Arabias". 
Mas não foi só delle que não gostei, a. fita mesmo 
não é grande cousa. Muita palhaçada, muitas 
situações forçadas e proprias para as comedias 
de du�s partes. Mas tambem é film velho. Em­
fim. se vocês gostarem muito de Glcnn Tryon ... 
O film custou aguentar os dois dias de exhibi­
ção. Cotação: 3 pontos. - A. R. 

O U T R O S  C I N E M A S :

"O Corisco do Texas" (T.he Texas Flash) 
-Robert J. Homer Prod. - (Select). 

Mais um "cow boy" no Cinema! Eu quan­
do vou ás segundas-feiras ao "Popula(". é sem­
pre contando com um film de "far-west", apre­
sentando um novo "astro". Pois, rara é a se­
mana que isto não acontece. Já estou farto des­
tes heroes, aborrecido de vêr tantas vezes a mes­
ma cousa. E a platéa, pelo que observo, já não re­
cebe estes films com o mesmo enthusiasmo 
como dantes. Para que tal aconteça é preciso 
que a fita mostre qualquer cousa de inédito. que 
o artista seja bom, sympathico e o film seja bem 
dirigido. 

John W_el!s (prim;tivamente Pawnee Bill 
Jr.) foi o estreante desta semana. O seu traba­
llto pouco valor· tem. E' apenas um cavalleiro 
r�gular e possue algum desembaraço nas scenas 
de pancadaria. Historia batid'ssima, sem inte­
resse. Direccão fraca e nenhuma continuidade. 
Ioné Reed, Margaret Land. Jack Richardson, 
Borris Brulack e outros caras novas apparecem 
coadjuvando o nvvo heroe. 

Cotação: 2 pontos. - A. R. 

"Pyjamas" agradará 
certa,;nente. Não é um 
íilm de Arte. Não, abso­
lutamente. Talvez che­
gasse a sei-o si a direcção 

EM "ABUTRE NOCTURNO", O MELHOR DE 
TO.DOS E' O CACHORRO "NAPOLEÃO" 
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S A L L Y ll 1, .\ :-S E E 
:-S ,\ X C Y P H I L I I' S 

E!-THER RALSTON 
E' HOJE m1A DA'S QUERI­
DAS DO :-rosso PUBLICO. 
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(POR L. S. l\IARIXHO, 'REPRESENTAK­
TE DE "CINEARTE" DI HOLLY\\'000) 

Falei com Lois Moran no dia em que ella de­
via embarcar para a Europa, em viagem de re­
creio, onde não se demoraria mais que tres se­
manas. Como é justo, é inop1)1Jrtuno falar-�e 
com uma 1>essoa, principaJmente uma artista, 
quando vae viajar neste mesmo dia. Não dei,a 
de ser uma consideração dispensada a Ci11eJrte 
de quem se julga muito amiga, e este foi o mn;i­
vo porque ella acquiesceu em falar ao seu revre­
sentante, ainda mesmo que por algun:, !>Cgundos. 

Lois l\Ioran adora o Cinema. preferindo-o 
ao thcatro, pois nelle o artista tem mais recurso, 
para desenvolver suas capacidades intellectuaéõ 
e pode muito bem conhecer se a sua popularidade 
cre�ce ou decresce, não somente através de sua 
correspondencia, como pela procura de seu, 
films. 

O seu melhor trabalho foi em "O :\[estrc de 
Musica" porém, espera sempre interpretar fihns 
melhores. Está muito joven e não pensa cm 
abandonar sua carreira preferida. 

Gosta de divertir-se um pouco, preferindo 
estudar, aproveitando melhor o seu tempo. Nada 
tem a dizer sobre os astros a quem tem servido 
de "leading-lady". 

Eis o que me disse em poucas palavras, Lois 
)loran: deseja que Ci11earte seja o transmissor 
de 'suas saudações aos seus innumcros adorado­
res, a quem agradece de toclo coração a coopera­
ção que lhes dão para vencer na diííicil arte que 
é o Cinema. 

Foi Constance Talmadgc que deu opportu­
nidade a Don Alvarado de sahir do anonymato, 
onde estava ha cinco longos annos. 

Chamando-o para posar ao seu lado em 
"Breakíast at Sunrise", a linda irmã de )forma 
abriu-lhe as portas do successo. 

Alvarado nasceu em meio de uma velha e 
romantica localidade hespanhola, em Albuquer­
que, no l\ovo :\ícxico. Filho de um.t das mai• 

,. 

velha!) familias residentes naqudic local, owlc 
são agricultores. 

)las c�ta vida não lhe agro.ddYa muito, e 
por isso. levado pelos ardores da ju"entude, na 
mesma semana em que foi graduado na escola 
superior. empacotou o <Jue po::;suia e rumou p ... 1.rd 
Los Angeles, sem dinheiro e sem conhecimento; 
de cspccie alguma. 

Em tae� circurnstancia�. claro que a vicia 
não lhe correria agradavcl. De\'ia fazer alguma 
couc;,a para poder ,·iver. Lutou muito até que 
con�cguiu empregar-se nmna fahrica de bon� 
bons. unico logar em <JUC não o rcccl>eram com 
o "Amcrican First". 

Com uma forçada economia conseguiu jun­
tar a magnifica somma ele dois doilares p<>r 
semana, até subir a cem dollarcs. Assim comQ 
não lhe satisfaria trabalhar no campo muito me­
nos continuar a fabricar balas, e por isso trans­
portou-se com armas e bagagens para a terra de 
seus sonhos de felicidade - Hollywood - pre­
parado µara a segunda aventura de sua vida. 

Seis amargos mezes viveu, somente tendo 
feito um "extra" occa:;ionalmente, que lhe ser­
viu ele distração 1>aia tirar-lhe a monotonia dos 
dias sem trabalho. Suas economias já se tinham 
ido, assim pensou elle cm uma luta de box cm 
Sam Bernardino. 

Venceu por decisão. Além de pequenina 
fama, ganhou mais vinte r.lollares em dinheiro. 
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Aquella experienc,a do "ring" excitou-lhe e 
com mais afinco voltou aos ··casting offices" e 
desta vez com resultados surprehendentes. De­
ram-lhe trabalho regular e' muito cêdo estava em 
constat1te demanda para pequenas scenas que 
podem ser dcscriptas pela maneirn que se 
usa dizer "não bastante para um actor de expc­
riencia; 1X>rém, .nuito gran<le para um ·'e)).tra". 

Gradualmente progredindo, depois da op­
portunidade de Constance, teve bons papeis na 
\\'arner Bross. Depois secundou Dolores dei 
Rio em "Amores de Carmen" e assignou um 
contracto de cinco annos com a Unitcd Artists. 

Está feito. 

Louise Fazenda é agora a muito digna es .. 
posa de Harold \\'allis, cheie da publicidade dos 
Studios da \\"arner Brorhers. 

n! 

Cene Cameron, dos íilms da Fox. morreu 
num desastre de auMmovel. 

n! 

Irving 'l'halberg pretende deixar a gerencia 
dos !:itudios da )1. G. ;\(. cm Culvtr City e 
produzir 1>0r conta propria num t>;tiz cstrangci· 
ro ten<lo Norma Shearer, sua esposa. como es­
trella. 

Tomâra que ellc se lembre do Brasil. .. 
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CASANOVA 
(FIMJ 

horas antes com Lady Stanhope, casada com o 
Barão Stanhope, um marido como tantos ou­
tros. Mas. Casanova corre perigo. Menucci 
levou o livro magico ao Conselho dos Dez, que 
o accusa de bruxaria! 

O Barão Stanhope sabendo, por acaso, que 
a sua felicidade conjugal está casanovamente 
ameaçada. exige do Conselho a cabeça do con­
quistador relapso. Casanova atira-se ao Canal. 
Molhado até aos ossos, não se esquece de quem o 
está esperando e escala as janeUas da apaixonada 
baroneza (Olga Day). Nessa entrevista com­
munica-lhe que está farto de tanta pen;eguiç.ão 
e que vae para a Austria. Lady pede-lhe, então, 
leve comsigo Djimi. o negrinho astuto que ella 
creára e que terá a virtude, quanto mais não seja, 
de a "reccrdar sempre ... " Casanova e Djimi 
passam a fronteira austriaca. Na primeira hos­
pedaria encontram logo balburdia <norme. E' 
o Duque d� Bayreuth (Decoeur) que se entre­
tém com "3rios amigos em c cmpanhia de The­
reza (Janny Jugo). moça purissima que elle pre­
tcnd� tcrnar sua amante e, para que outros 
olhos não cubicem. veste-a de rapaz! 

N aquella mesma noite, ouvindo os gritos 
afflictivos da jovem. Casanova toma a sua de­
feza, arrancando-a aos desejos do Duque. Foge 
com ella e Djimi. Bayreuth, furioso. lança-se no 
encalço de ambos. Apanha-os. Arrebata The­
reza. Casanova e o seu escudeiro ficam sem os 
seus haveres. Uma mala-posta apanha-os no 
caminho. Trava relações com Mr. Luis Du­
pont, celebre costureiro de Paris, que se dirige á 
Cõrte da Ruasia. a mostrar a Catharina II as uJ. 
ti mas creações da Moda. Casanova não tem in­
teresse algum em acompanhar Dupont; mas a 
appari�ão, nessa hospedaria, da formosa vene­
ziana, Condessa Maria-Mar!, em companhia de 
.seu marido, o estupidissimo diplomata Marí. 
modifica completamente as suas intenções ... 
Como não é homem que se atrapalhe com ni­
nharias, apodera-se do passaporte e da bagagem 
do costureiro e segue para a Russia, com a con­
sciencia tranquillissima 1 

Apresenta-se na Côrte como Mr. Luis Du­
;>ont! Desdobra sedas e atavios com a pericia de 
um artifice excelso. A Imperatriz Catharina 
(Suzanne Bianchetti), pasma da delicadeza in­
finita de "Mestre Dupont"I Enamora-se das 
suas inegualaveis subtilezas ... Depois de des­
throoar seu marido. Pedro III (Klein-Rogge). 
minado por demencia precóce. fal-o desappa­
recer. Já soberana dos seus actos e de sua 
gente, manda se commemore a sua acclamação 
como Imperatriir de todas as Ruasias, com um 
baile luxuosissimo, em qut deseja prender Casa­
nova ao,seu séquito de favoritos incondicionaes! 

Mas, a illconstancia � o menor dos defeitos 
�e Casanova. Após o baile foge com Maria­
Marí. Dias depois abandona-a com a mesma fa. 
cilidade com que ella tinha largado o marido ... 
Chega a Veneza em pleno Carnaval . O Conse­
lho dos Dez não o esqueceu! E' que na sua au­
eencia, os altos magistrados de Veneza soube­
' t m que o aventureiro deixára rastro no lar de 
alguns. . . Disfarçado de Arlequim procura a 
un:ca Colombina que lhe ficára no coração: a 
meiga There,a. Dois amigos fieis não cncon­
t.�-:, Thereza; mas dizem-lhe que viram Maria­
Marí. Casanova não hesita: convence-a que já­
mais a esquecera ... Mais uma vez e. para não 
r><rcler o costume, foge ao Conde Marí! Novas 
pcrsca:uições! Emquanto passam dolentes as 
gondolas illuminadas, Casanova escondido, 
huma d•ilas. vê Thereza ao lado de Bayreuth. O 
sangue ferve-lhe ... Nurn salto de gamo. como 
apanhe distrahido o bobo do Duque, foge com 
Thereza ... 

Ao amanhecer, os esbitTos dão com o seu 
paradeiro. Antes de ser vencido pelos seus 
innumcros adversa.rios, mata em duello o Du-

Jt 

que de Bayreuth e abandonando Maria-Marí., 
definitivamente, defende Thereza, liberta do 
seu algôz. Preso, encarcerado nos celebres 
"plombs" de Veneza, condemnado á morte pelo 
Conselho dos Dez, consegue evadir-se. graças á 
cumplicidade de Thereza. que o adora extre­
mcsamente. Ela quer fugir com elle. mas Casa­
nova não· deseja macular aqueUe amor puríssi­
mo. Diz-lhe que irá tentar ser u,na creatura di­
gna do seu affecto 

Disfarça-se de marinheiro e corre para o 
porto, onde o espera um navio á vela. Uma ve­
neziana do povo. formosíssima. attráe a sua at­
tenção. Foi o bastante ... Hesita. Não sabe que 
fazer! Avança . Recúa Mas como ce lhe afi­
gura vêr esbirros ao longe, resolve embarcar. 

E da amurada olha pela ultima vez para Ve­
neza, Jacques Casanova de Seingalt, que, por ca­
pricho da natureza ou artes do diabo. foi o 
maior amoroso do Seculo XVIII. e que morreu 
da morte que mais lhe convinha: em cheiro de 
santidade ... 

BILLY DOOLEY ESTÁ FICANDO 
POPULAR ... 

PAGA PARA AMAR 
.(FIM) 

mcmc de l'aris pal'a "accor<lai-" :\lichacl, Jtta:-i 
quem 1ucrara íôra cllc, poi� a irancê).(l csla,,·'1 
11u,1 ta <lc amures por cllc, 1x:rtc11c1a-lhc e não ao 
tolv do prnno. 

SurgincJo preci....;.tmcntc 11a occasi�10, ).lkhacl 
iníliuge uma valente corH'C��o ao ,cu m<li,creto 
e prc'.'IUlll()Ço:,o primo <: corre ao .ip.1namcnto de 
Ca!Jy. :\o vcl-o tlc;lntc ,i, e ,ahcn<lo <1uem clle 
era realmente, 'tiahy M."ntt-,t· perplexa , Elld o 
ama ... sim ... ma:-. cllc é um príncipe ... e 
clla?.. . Que poderá tli,.cr? J ulga11d11 1ra1:11 -,e 
de uma simples loureira, e abraz.ado (lo� tlc!'o,-.:jo, 
que e1Ja acccnclcra ('m "CU �anguc, �I icha(') ag-ar­
ra•a violentamente e IK.·ija•a crnn a furia do ho­
mem <Jue de rc1>entc ,ente rugir em si os k."< .. >CS da 
sensuali<.lacle despertado, «te loni.ro soi11110. (;1.hy 
dehalC·�C. resiste á vi,,lcncia e �ct'líallece , 
Quando volta a si, � 1 id1àel já não $e encontra 
mais ali. 

No palacin, )11Chacl exasperado, invectiva 
o rei: "Vós me queríeis differente?! Pois bem. 
haveis conseguido! 

Sou outro, completamente! Odeio todos os 
amal<li�naclo, negocios. Podei, ficar com o m�l­
dito reino e irde:; todos para o infetno''' 

Nessa altura. o pohre sohernno s,·nk ir por 
a�ua ;lhaixn o emprcstimo de cincocnta' milhõe.:. 
ele ,hllarcs. 

ºOuvi!" diz Peter L. Rnhcrt" intervinclo. 

28-III-1928 

Este rapaz ama aquella mulher. Achaes q� ella 
é uma plebéa ! Pois, eu tambem não sou nobre ... 
mas vós çom todo o vosso sangue azul não me 
pareceis mgnos do me11 dinheiro. Agora, fazei 
de Gaby uma condessa e dae a Mikc ti.ma opi,or­
·1unitlatle de ser homem, de affirmar a sua indi­
\'idualiclatle, ou, a fé cle Christo, não deitareis a 
1não em um só ceitil do meu 'dinheiro!" 

O rei Haakon não está convencido de' que 
isso seja perfeitamente conecto, mas quando 

Michael sáe furioso, Sua Majestaoe i:esolve agir 
,em perda de tempo. De volta a Paris, Gaby dei­
xa-se afundar no mais sombrio desespero e está 
disposta a voltar á sua antiga vida de dansarina, 
exhibinclo-se no seu numero - a dansa. do Apa­
che. Ma� i noite, no .. cabaret '', passeando os 
olhos pela assistencia, ella clá de subito com o 
rei e Peter Roberts, que haviam s.gui<J2 :,o seu 
encal�o. para obter que clla volta,;se;,. S. Seba:;­
tião e arranjasse as coisas com o príncipe. �ias 
nada disso é neccssario, porque justamente nes­
se momento, o príncipe apparece,, e quando Gaby 
rodopia na p<>nta dos pés, de ,punhal 11a mão, 
elle avança, toma-a nos braços, puxa a sua cabe­
(a para traz e colla furiosamente vs seus nos la­
bio, tia mulher, at� que ella suifocada relaxa vs 
dedos e deixa cahir a lamina. 

Peter Roberts estava radiante, constatando, 
afinal, que o príncipe herd.eiro de São Sebastião 
era capaz de realizar grandes coisas. E o rei 
llaakon sentia .que o emprestimo estava garan­
tido. 

LIBERDADES DE EVA 
(FIM) 

\'crtle", Chang f'ung, com seu bantl" dcvas:a­
dor, levando tudo de vencida, pilhando, matan­
d,,. violentando, e enriquecendo com o que po<lia 
levar em sua passagem. Bill, que não csper.va 
a visita daquelles intrusos, defendeu-se cv•110 
poucle e em seguida fugiu para os lados do t.íes. 
Já os homens de Macey tinham reg,essado no 
navio. quando Eva viu o estrangeiro escoud�r-se 
tletraz de uma pilha. Dali fel--0 conduzu i,ara 
bordo, mas Chang Fung lambem fez sem;, sua 
,·iulencia ali, exigindo que o levassem ao }X>rlO 
dt .\look�w. E lá se foi Bill escondido no po,·ão, 
sc,h os cmda<.los de Eva, que já havi;,. .l,,pertado 
a cubiça do terrível pirata descobrinJo seu ,exo. 
O pae de Bill, depois de muitas indag,ç�3. che­

gou a saber onde o filho se achava e pariiu com 
um verdadeiro exercito a salval--0. \\'ce-\Vce 

seu conselheiro, íoi ordenado pelo pirata de con'­
tluzir os clois jovens para o seu cast,11·>. Mas a 
a ordem não teve inteiro cumprini.::uto, l:\!nào 
quanto á parte de Bill que teve que cc<lcr à força. 
s�ndo que E"a só ali foi ter por procurar appr1,­
x1mar-se <laquelle a quem amava, dt":; ;t as ste­
nas de sed�·ção cm que ella poz cw cltcquc ;is 
ºattracções de seu sexo". Chang .r ul'g, vendo­
se contra ria do e dcsrespei tado nos seus desí­
gnios, quiz vingar-se elo rapaz d:1 r!l"l\lcira mais 
cruel, mandando se cííc><:tuasse o seu ,,,�rtnio, 
emquanto elle desposava a pcqucnJ. Muito ti­
veram que lutar os dois jovens para se verem li­
vres da morte. Eva fazia prodígio� e afinal o 
pae ele Bill chegou com a tropa q•,r. prendeu to­
dos aquelles facínoras e podendo então Bill bei­
jar a vontade a sua Eva. 

N. OZORIO 

EIIA SEDUZ. 1 1 

(FIM) 

terprete excepcional de papeis mas tambem uma 
"trouper" incomparavel., Por "'tr0t:per" 3 giria 
do Cinema entende uma porção ele c•,isas excel­
!entes, das quaes a primeira ê, talvez, essa auscn-
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CLARA BOW E M  "W I NGS " 
COM C H AR L E S  ROO G E RS 

E RI CHAR D ARi,E N 

WI L L IAM VAN D RESSER FAZENDO U M  
"SKETCH" OE PHYLLIS HAVER. MAS ELLA 

PINTA MAIS 00 QUE ELLE ..... 

eia de .. temperamento", que <te re,1X::1le se rcSQ,­
vc numa crise de hysteria que interrompe o u·n­
balho, que enerva todo o Studio. Significa tam · 
bem que o artista digno desse titulo l um espíri­
to incançavel e enthusiasta no trabalho, que nun­
ca faz cara feia quando se trata de ensaiar uma 
scena, de repetir uma filmagem e de comparecer 
ao Studio seja a que horas fôr. . Papeis importantes ou secundam,•, tudo é 
a .mesma coisa para ;\largaret. '!'odas a, 
clausulas lhe servem, desde que as cifras do sa­
lario eslejam certas. !\ão se interessa pela pul,li­
cidade, excepto quando está em jogo a sua pcs· 
soa, mas nesse caso apenas como meio para chc­
&'ªr a um iim. 

Silenciosamente e de maneira absolutamen­
te discreta, :\targaret conseguiu crear para si 
um grande publico de admiradores. O seu nomo 
significa alguma coisa para a clientela dos cinc• 
mas. 

Ao contemplar essa mulher "sophisticatcd" 
na tela, quanta gente se admiraria si lhe dissesse 
que na ,·ida real �[argaret L ivingston, a teme­
rosa vampiro, é a mais honesta e velho estylo d2s 
cr,aturas. 

Afóra isso, Margaret gosta muito de dansar 
e natla de levantar-se cedo. E' louca por crean· 
�as. tem uma collecção de cãesinhos e é uma 
grande amiga de animacs e acha-se a qualquer 
momento disposta a caminhar uma milha a pé. 
Como gosta tambem de lindas coisas, visita Ncw 
York varias vezes por anno, afim de compral-.i,. 
E ali, toma um fartão de thcatros e cinemas, in­
do a todos que lhe indicam e aos que ella propr,• 
cscolht. 

O campeão mundial 

(FIM) 

Walter está melancolico e por mais que Han­
na insista cm querer distrahil-o, nada consegue. 
Num relance e como que movido por uma força 
extranha, I ssing dirige-se a O arrick e desafia-o 
para uma corrida. Acceita a lucta, disparam, 
a.mbos pela noite a dentro. cm louca correria e o 
resultado é sahir lssing vencido.

Só então o rapaz se apercebe do que tem 
perdido com o abandono do treino e com as 
suas divagações amorosas. Agora não mais 
quer saber de Hanna nem de Saskin. As duas 
creaturas jogam todas as cartadas para rehaver 
o estudante, porém, tudo cm pura perda. Sas­
kin. no entanto. consegue ao menos uma entre­
vista e depois de vêr que a felicidade lhe fuiira 
de facto, sacca de um revolver e fere a si e a 

Walter. Neste minuto elle se lembra que tem de 
concorrer a um importante ccrtamen e. antes de 
partir, telephona a Hanna para vir cuidar da 
tresloucada mulher. Sua noiva. não se recor­
dando mais de Saskin, corre a vel-a e muito hu­
manitariamente desempenha o papel ,randioso 
de enfermeira. 

Nin1uem acreditava nas possibilidades de 
victoria de Walter, depois que eJle soffrera a ul­
tima derrota e por isso a ?ssistcncia se mos­
trava muito fria a seu respeito. 

M ae o que muitas vezes o destino determina, 
nin,uem pode antever. E foi isso o que se deu 

ApÓs uma disputa renhidissima, o campeão alie­
mão ganho4 a palma da victoria. E lle, comtudo, 
prefere outro premio: a mão de esposa de 

Hanna. 
Neste epilogo cheio de emoções e de con­

trastes resta um eni&ma a decifrar. O que seria 
aquella cousa alada que esvoaçava por sobre a 
cidade e que viera envolver uma mulher desgra­
çada dentro de nuvens e nevoas pardacentas? 

Seria a sorte de Saskin, mostrando-lhe o 
seu futuro? 

1l batalha das estrellas 

(FIM) 

t.ação muito duvidosa e o �u contracto continha 
a clausula da precariedade. 

Pouco depois, "() tigre do m,1r" no qual 
ella tinha um papel secundario era emrcguc a, 
publico. Foi um 6ucccsso sensacional. Não se 
pMsava muito e a First National c,.,,.cr.ava a r�­
. eber telegrammas e cartas dos emprczario, de 
Cinema rcclamando:·"Deem-nos mais de Alice 
White". 

A gente da First não perdeu tempo cm pôr­
se em contacto ,com ella, tomando-a de novo a 
seu serviço. 

A Paramount está seguramente contando 
com Ruth 1'aylor para um golpe de successo 
como de "L orelei" e tem vastos planos futuros a 
seu respeito. Ha annos tiveram os da Para­
mount as n1csma� ,esperanças com Bctty Bron­
son em condic;ões similares, mas' os seus calcu1os 
não sahiram lá muito beh1. Betty realmente não 
deu de �i com que corroborar "Pcter Pan''. 

Por outro lado Mary Brian, que nunca teve 
urna opportunidacle de verdade, excepto cm "A 
fra..ncczinha ''i subiu gradativamente a uma si­
tuação cm que recebe mais cartas de "fans" do 
que qualquer outro artista da Paramount, com 
exccp<;ão das grandes estreitas,. 

Esses varios exemplos servem para mostrar 

algun:, dos 3!<1pcctos tia. mandra l>Or<jue os artis­
tas C'on<Juisi:1111 hoje as posições. Jla se1,'Ura­
mente u1n{.t gnuu.le procura de ii1ms <le (;aynor. 
dei Rio e Garl,o, mas as emprczas productoras J 
<JUC citas estão ligadas não fazem as coi�'lS mui(o 
faceis no �enti<lo de clcval-as a e�trcllas. Com 
Garbo a politica tem sido mesmo de impe<lir o 
seu evento. e o seu primeiro íilm como estrella, 
'"'rhe Divint \\'oman'', somcnce agora c:,tã 
prompto para ser entregue ao mercado. Takez 
entre nesse atraz.o um 1>ouco do !'(;U tt.:muera­
mento. Supplantarão aa�so estes artistas a�1uel­
les que imperam ha varios anw,-, na téla? 

A julgar pelos mais recentes resultados, é de 
�UJ>J)Or <Jue o puhlico vt, trahintlo um tanto da 
sua prefercncia pelos novo§. Doug, �fo,y. :Sor­
ma. Gloria e outros. jú. scgml<lo se informa. não 
goza.m dos voluntariosos favores do publico. 
Além disso clles têm tornado tão raros os !\eus 
lilms que se vão collocando de certo modo "lon­
ge da vista, longe do coração" 

NIio � bonlflnha 1 

(Continua�ão) 

do papel de "leading". A partir de então n sua 
activitlade tem sido acmnpanhada de perto por 
todo mundo, porque Sue soube fazer amizade 
com os criticos e ('I� homens da 1>uhlicidade tão 
facilmente quanto com os rapazes e a� rapari­
gas e elles não têm deixado de registrar (odos 
$CUS feitos com �olicitudc. 

De1)0iS de ".\Ião !nvisivel", MacLun 
cm1,rcstou-a á l.;niversal para um film, tendo 
cm seguida De Mille tomado-a lambem <.lc em• 
prestimo para o "leading role" ao lado de \V;J. 
liam Boyd, em "Skyscraper". Ac,·edit.,-se mes­
mo em c1ue brevemente ella trabalhar� wrn Ri­
;hard Dix. 

Sue, entretanto. não se mostra ah . .;otluamcnte 
envaidecida ifo seu successo; o seu sentimento é 
simplesmente de surpreza. uEu mesma não sei 
explicar como isso aconteceu, confessa clla. Ná<> 
sei representar e não gosto nada do meu geito 
na téla, mas vou aprender a arte da sccna e tal­
vez com o tempo me acostume com a minha 
cara.,. 

O facto é que Sue não se considera ainda 
uma profissional. Elia costuma ir ao Cinema ,i 
tarde e no dia em que rtceheu a sua primeira 
carta de {011, Sue julgou no primeiro momento 
que havia aberto uma correspondencia que não 
lhe pertencia. 

Pelo que acima fica dito, pode-se avaliar 
(Termina no fim do numero) 
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O Cinema estará cor• 
rompendo o Japão ? 

.( F I )I ) 

européa. usam mobiliario e ornamentaÇdo cs .. 
lr..rngeira na com1>0siçâo dos ambientes e repre­
:-.cntam nu e!'ttvlo de Hollvwood 

Ü::,, enred�!-> da:, fita$ $ão o� me�mos que o:-. 
nos�>::,, ou uma imitação mai� oy :in e t. o !  
approximada : :-.ão architectado:i em torno .. l<. 
uma intriga amoro:,..;'l. . recheiada de !'!Cducçõe�. 
infcdelidadt. ciume e de !tCenas apaixonadas. á 
moda de John Cilhert .  O titulo de uma 1·eccnk 
iit.t "L'm jon.·11 e cinco mulhcre�1

• •  n.:n:la clara­
mente a influencia de De )[ille. 
. . ··u� moti\'o� cio� nosso� iilms são qua!',i 'Juc 
ml(·ircunentc extranho� ao ponto de \'i ... ta j�tp., .. 
IH:%. informa Françi., 81.1'-hman . 

Tomemo:- o eterno tri,mgulo. por exempio. 
Que iariamo� nÓ!'i cm l lollvwo<>d !)em e1le . :.Ia; 
ní, ... cn ... inamos literalment� a iniidelida<le ií., <;:,., 
pc.,a, japoneza� .  Tal t.:oi:-.a nunca iôra ante-. ... o .. 
nlmda em um paiz onde o cuh<i <la familia é uma 
traclil'ção e a mulher um cnlc ,ubn1isso ao lm-
11H:lll . 

"U� W>:,:,,o:, film� mostraram-lhe:, e,1>0.sa, a 
cn�;:rnarcm e,:,. ,cu:, maridos e a am�,n:111 outn,, 
hcuncn:- . ..-\ctualmente. db!ó.tram-me lú. a-.. nm· 
lhen.·:-. come(am a dc:,ertar o lar e abandonar CJ':> 
filho,. na an:,,ia de encontrar e gozar ;.i. iil�r1k1dc 

:-c:<1uctora <le que lhe:> fala o "écran ., . E.lla:, <lc.:,­
cobtiram <Jue O:, olho ... de! amen..loa. que \'i\'Cl'am 
millcnarmcntc ahaixa<los. po<.lcm fulg-urar �<:du .. 
cçfü, l'<Jmo <Juae�quer outros. 

" Xó� de:-pachanHJ::, mi:-:-,ionaric\:, para icvc.11 
a 11,.1:-::-a · ci,·il i<;aç.:1o .. aos jap<Jnez<:s - e cm :-,C· 
Kuida mandamo ... -lhc, o Cinema para mo$•rar­
llit!-> ts�a "ci\'iii zaç;"io ·· em acção. Os jap0nczc� 
i,ão um po,·o cheio de rectidão, kiiz e <'Ol'tcz, qm.· 
nunta briga e n.io tonhece os pugilato� corp')· 
r<."oS. $;1o UOndo�os para as creanças e os ani� 
macs. Xo!) films americanos elles vCcm rrea11-
t;as maltratada�, homen� lutando como bci,tas iC­
ra�. mulheres vampiros a �eduzirem os homC'II!->, 
e;posas emJlirts clandestinos e jovem, �fü<· '.hh·n .. 
tam J><.'t'Juenos vicios.. 

" Xo Japão não existe o hahi10 das pc»Qás 
se tocarem . <O aperto <le mão ou o abraço s.io 
coi�:is desconhecida,, e o beijo é absolutamen:c 
extranho - ou era. pelo menos, antes que nó".t 

lhes mostrassemos como se beija nos ··close-up,;'' 
dos "'clinches dos grandes amantes da 1éla . ,\ 
,lansa entre pessoas dos dois sexos era coisa de 
que nunca se ouvira falar no Japão - até o dia 
em que as nossas fitas ali introduziram o "char• 
leston •· e o •· íox-trot ., . Hoje existem grande, 
"dancings11 em todas as cidades in,portantes do 
paiz, e ali rapazes e mO(as se enla�am tão aper­
tadinhos um ao outro como extras cm scenas de 
"'cabaret" na cinematographia de Hollywood" .  

�os Cine1nas japonezes ha um personagem 
de grande importancia - é o interprete . Esse in·
dividuo senta-se ao lado da téla e explica a acção 
do film aos espectadores. Outr'ora ell; í;.!ava de 
valentes feitos realizados 110 passado distan1e, de 
heróes, de duellos pela honra e de at�o- de pi<,la­
de de alguem para com os seus antepassado, . 
Hoje, sentado de pernas cruzadas sobre a esteira 
de palha de arroz. elle se refere a vampiros, vil­
Iões, sheiks que arrehataram lindas donzellas, 
mo.;as arruinadas pela deshonra, maridos e espo­
sas com o Outro e á Outra . 

Os astros da téla japoneza correm sempre a 
ver os novos films americanos que chegam ao 
paiz. com o fim de estudarem a representação 
dos astros americanos seus favoritos. Shizuye 
Katsukawa é a Norma Tahnadge nipponica, e 
figurou recentemente numa traduc<;ão japoneza 
de "Carnille" .  A Lillian Gish do pai� dos cry­
santhemos foi durante muitos an•ns a actriz 
Saye Kamujama, irmã de Sojin. 

O grande ídolo do publico das "matinées" 

no jap.:1o é Dt111111ei Suzuki. qm:. t..vm u .. :,,<;u .. 
olho� ncgnh amcmloado ... e calx:114..:ira poL ·1 .:.., .. 
<lour. é um typo de lx:llci;., ba-.tantc para com1�:.:­
tir com qualqm.·r ht.·rúc americano . .  \lvnle e1uc 
é o ·"lllotlclo de Suzuki. que U:-,a fr1:c1nememe11tc 
�,mhn.·r11 e <lú galopada� a ca,·allo. 

l'harlic Chaplin tem a �ua cópia íid. com a 
cartolinha, sapatos. hengalinha. (al<.1:-, largaS, e 
tudo mai-,,. 

.. \mcrkani.zacla. emhora. como :-.e \ac tor­
mmclo a t(:la japonc:z�l. ha ainda a,:-,im 110 Japão 
muito /ou 1p.1c nfio go�t(l cio Cin�m:.t amencrlm,. 
l la puuco l·:,ther l<.alston recebia uma cart,, de 
um c.h:lle:-.. cm qm: ,e lia: 

}O. IX C I< . /  , , .  r n  /? n I.\Tl:X'FOl " 1 ·.11 
··/'. IR. 1-HNI.\". , /',/N. 1 X. /O /1/:S.I/, /:, 

C/1. 1 N . 1 Sl ". 1 .li. l()l"lf .l .. 1(, /:.i/ . . .  
·Tc11�1a a l,, ,m1:Hll· de clizer-nw ... i ,oi, uma 

rrt.alura l,oa OU 111:'t . (.',uncç:l\ a 'l'H·ranH,:11ll' ,l 
mi .... i,·a . •  \;.{Tada-vo, rcprc,t.·11tar ª" ,l't.:11õ.b (k::-.­
honc-..ta, <Jlll' :-C' encontram nos ''º""""º' liim-.? 1:• 
po,,in:1 <1uc úu.;ai, uma <k• .... a_:;; SC('na� dt amor 
que co,tmno ver 110:-. íihn:-. americano:-. e co11tl· 
nut.·i ... a ,cr uma rapariga digna?'' 

N O B R E Z A 
( F l )1 ) 

com taJ hahifida<lc e:: cx1to que cluanclo a f,.,rça que 
guar111..:da a cidade parte em cxpcdic.;ão .:>üh e, 
commando do tenente Uimitri, �rgc:i pru1uvti­
fica-,e a tlJmar paru: no ataque co1H1,J º" M!\IS 
patrü.:, cheíiado por han . 

Tatiana iVra o prcnlio com que o 1, an :)ug­
gc,tiomi.ra o outro, ma!), de�encadca<lo o .l:-:-alto 
e pcrcd,cn<lo que cs'-'i,c premio Ivan rc;,el',y,,va 
para �i propl'io, fcch;,�o na a<lcga, onde C!;lC 
fl,ra cm companhia de dois asst--clas seus 111alar a 
!,{:de . Collocan<lo !>obre a 1x,rta do ah;apáo um 
pc:,ado tonel, Scrgei �(.'1 llt"-SC garantido contra 
o seu rival, venclo .. sc pos.inho cm campo, com a 
mulher cubi<,a<la ú sua mercê. que Gaidélroff e 
c�posa haviam abanclon:ulu., con�cguinclo fugtr 
sem esquecer <.Je le\'ar tudo quanto era joia e di-­
nheiro <1ue possuiam. S<.:rg-ci dirige-se em busca 
de 'fatiana e c ... ta fo�c atcrrotiz.ada a pcr1,cgui­
<;ão da<Jttellc hoinem cujas inten�ões eram vic.i­
veis no seu olhar de lubricidade feroz . 

Kcs.s..'\ occa<;ião � casa. é invadiila por um 
troço de soldados ,·ermelhos. que vinham perse­
guidos de perto pelos homens ele Dimitri. O, 
Vermelhos tentam r._,i,tir. dcfcudcr·c:.e. ma� o:; 
Branco� o� rcchas\i.am e T)imitri pcnetn.a na ha­
bitação owle encontra Tatiana. pre.:....'\ de �randc 
excitac:ão ncr-:o�a . Sergei não ta n1a a �cr d<';. 
coberto no r�cf)nderiio onde l,u ... ,·;·,ra rciug-in e 
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c.:,pcra com rc�ignaçã(-> a ,ua :,1:11lcnç;1 , .\h' nât• 
ha dua!> hypothc:-,t"�: ellc !',crú pa:, ... <.ulc-> 1mmt. ... h,l 
tamente pela:, arm:t:-.. �las Tatiana ,crnl(J 110 
peito do homem o::, ,·e�tigios d1, c1ue clle ,oíírcra 
p�,ra nâo..frahil-a. com grande t�pauto de �rg·c1, 
J.X..'1lc: ;.l Dimitri que pl"ot.·l"(la tom lx:nc\'oll:nda. 
poi� que n,>� acontccimcnlo ... CJUe ha pom;o :-,t ha· 
, iana tlc,.t.·11n,Ja1io cntn: ac1udla:-, pal'c1lc!<t Scrgei 
a pn>h.:g'\'l'a .  l>uni1ri attcnck e , ;.u.· rel'.Oll\Cça1 o 
atac1rn: contra "' \ c:rrndh,> .... cle1;,::�111clo Tatiana 
ªº"' cuidado ... <k �·rg-\.'i. cheio ele ,·crg-onha e a, · 
rqx.·mliml'nto. 

l )ur:antt.: a luta uma hal;J tu.·,·rta 110 to111.:I c1uc.· 
c ... ta,·a ,ohn: a porta cio :tlçapii.o í.tzt·rHlo <Jl1l' ..e 
c ... capa .... t· t1Mh1 1.1 \'Í11h11 que ali :-,e; (onti11ha . .  \Ili 
,-iadn L, IK""'' do ult.;apo.l•>, l>imitri 1.· o:-- ,eu!'> cloi, 
,·ompauhdro ... .:rnl,l"g°Ut:m lilx:rtar-,c da c.uh.:ga. 
,,mie haYiam ,icl•> t:11(4-ll'(<.'i'aclo, p<•r Scrg-c i .  ln­
ve:--tirnlo runtra ª" ,t:ntindla, tlt:ixacla .. por Uin\1-
tri, "" 1,anclido, dãr , r;q,iclamcntc: l'ol\la clclla!', l: 
atiram--.....- cosura �cr�l'I. lJU\.' <.·:-,lfr c1i ... 1>o�t,, a de:· 
icml�·r Tatiana com .. ua pn,pria ,·ida. 

E1nre Scr�ci l.' ""' a .... ahantc, •.:mpt.·nha-"'-\. 
trc111t·11cla luta, m<l.., a ,·irtoria ufü, JJC�ict'ia c1ci­
xm· <k· iavon·n·r o, mai, llllllll'l"r>:-,,1:-,; Scr�ci 
tnmha, alinal. lllol't:tlmc.:ntc ltddo, ma� ha no!' 
'l'U' plho, dl.' morilmndo um ,orri..,o ,·cnhtro,�1. 
,cndu '(ll(' uutn,, olho,. o, ck Tatiana. cl10r�L\·a11• 
i>"r dk· E Uimit ri d1l.'g'a a tempo de abaixai 
<14JtH:11a-.. pal1x.·hra, c1uc..- a morte paralyzara . 

(;. G. U:.<('ccial pari, CI.\' t,. / R{I: 1 

NOIY ADO DE ODIO 
( F I :'li ) 

- J:', ;.dm<>ccl, ma!!- desejo apre�cntar-tc ac, 
mc·u mari<lo. o príncipe Dantarini . Huhert sai;.c 
contar hi:-.torra ... muito eng"ra�adas! 

- Gttil como é:-. amave1! 1:.-m troo., . ,·ou co-
1,rir-lc de aucnç<X! .. e ii11eza:-.. 

E aml)fJ::. S-(tcm deixando o Pr111tipc ator­
nwnt�ulo pelo, e,pinhos <lo ciume, <JUC a1J1da 1mLi� 
au�mt:ntam ao , ti' que :tua C:-,1>0"'.a não <ki�a l lu· 
l>cn um ,ú in�tant<:. 

A.., situaçcit--. clramatic.:as e comica:-. c.:, ,mpli­
t·am-..,c <: dcpoi, ele \'aria::- :-.,ena:- cmocionamc, e 
'."><.:11sacion.tl· .... o film termina demonstramlo qut. 
o hcllo ,cxo �empl'e tem um laclo bom. 

- l 'or que me odeias, pergunta o Principc­
a (;ail? 

- Xão te odeio, mas hei de fazer de ti  o que 
qucrc,! 

- Querida. pode, fazer ,le mim o que <1ui­
z.erc:-. ! 

- .\gora quero juc;tamcntc o contrario! 
Quem mand:1 é�.tu! 

Primeiro premio de cllarleston 
( F I )[ ) 

eia e �ó dtpoi� de muita� :,,cenas interessanLCS 
c.·011' .. cg-uc ,ahir pela e�ada ele ::-0ecorro, para ir 
ao J{itz. com a J>l:'(lt1<:na. ag-ora a1><:P.,\'; pos-.ui1lora 
do \'C�tidu que k,·ava . .  ;\o Ritz. outr:',$ c.cct a<. 
pon1uc a co,tun:ira a man,lara de!-pir e as:,,irn 
nH: ... mo aconlct:eu. tenclo clla que se mcttcr cr1tre 
;:t:-, haihadna, e 1n·o,·oc..:ar o:,; pnbtc,tos da ''c,trC"I· 
la ". que clc,c,1>t.•r;ula clcu um f()ra na empre� . 
Rce aincla Í4'Í lc,·acla na caixa de cha1lén� de V-t .. 
lencia <JU<.' -..<) <1t1anclo cahi11 cio carro que :i cnn .. 
cluzia poudc 'C'r encnnt1·acla por 'f',,m. ((Ut' â<:CU · 
dira ao <.eu pedi,1o ele �nc,·nrrn, que :tfin:i 1 prr� 
mettcu nfio mais ser preci-.o cn111pr.u· :t rre� tJ ·
((X'; , 

�. 07,0Rl<, 
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A MELHOR REVISTA PUBLICADA NO BRASIL 

C!NEARTE 
Dirrctorcs: MARIO BERRING e 

A. A. GONZIAGA 
Dir�tor-Gerente: ANTON(O A.. 

DE SOUZA E SILVA 

Assignaturas - Brasil: 1 anno, .i8$; 
6 111ezes, 25$. - Estrangeiro: 

t anno, 78$ ( 6 mncs, 4o$. 

As assignaturas com�çam sem('rC 
no dia I do mez em que forem toma­
das e ;ó serão acce1tas annual ou 
s�mestralmcntc. Toda a corre:.poo­
denc,a, como toda a remessa de di­
nheiro (que pôde ser feita por vale 
1,o;tal ou carta registrada com wlor 
Melando) deve sr.r dirigida á Socie­
dade Anonyma O MALHO. - Rua 
<lo Ouvidor 164. Endereço TeJ.-grai- \. 
rn: O MALHO - Rio, Telephon.,,,, 
(�renda: Norte, s .402; Escr4>torio: 
.'forte, 5.818. Annunaios: Norte, 6.131. 
Officinas: Villa, 6.247. Succur�al em 
S. Paulo dirigida por Dr. Plínio Ca­
valcanti. - Rua S""ador Feijó n. 
27 - g• andar - Salas 86 e 87 -

São Paulo. 

,\s charges do 

O MALHO 

sobre política e admi­
nistração empolgam peb 
folelidade com que re­
produzem a fare humo­
rística dos homens e dos 
acontecimentos. 

HOROSCOPOS 

faz famosa a�trologa, orientando-se 
pela data e Jogar de nascimento de 
cada pessoa. Todos podem assim co­
nhecer o seu futuro ! Escreva com en­
veloppe prompto para resposta á Sra. 
Musset de Tort, Caixa Postal 2417 -
Rio de Janeiro. 

1 
LOÇAO TONICA E ANTI-PELLICULAR 

IPORM\LJLA DO DJR. IED. RAIBIELILO 
QUfWAS DE CABELLO, CASPA E SEBORRHÉA 

S I L V A A R A U J O . & C . 

• 

Os meninos precisam de distrações, e a melhor é O T I C O - T I C O 
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A 

quão intensas são as dôres rheumaticas 

ou gottosas e quão tristes as suas con• 
sequencias : perde-se a belleza e a agi­
lidade e transtornam-se as funcções ar­

ticulares. Le m b r e· se em tempo do 

"Atopha'n-Schering" que ·cura rapidamen• 

te o rheumatismo e a gotta, sem pro­

duzir effeitos secundarios, eliminan• 
do efficazmente o acido urico. Tubos 

originaes de 20 comprimidos a 0,5 gr. 

1 

1' 

1 

,_ 

.&c:ademia lc:ien · 

f ific:a de Belleza 

D'rectora 11adame Campos 

M<1ssagrns de Bellr::11. Li111pr::a de f>e/­
lr 8$ooO Corlr, Pi11t11ra e 011d11/ações 

d( cabei/o. Sobra11ce//l/lS. Ma11ic11re 

Tratamento cios Seios. Drstrniçõo dos 

Pellos. 

Emmagreccr ou engordar e 
400 Proc/11ctos de Bellr::a 

A V. CE:S:TRAL, 134-1
°

, e RUA 7 
Dr.•: SETEMBRO, !,66 - RlO.

Para as horas de recreio a distracção 
111a15 agradavel é, sem duvida. 

leifura l>ara 'lodos 
o melhor magazine mensal edita,lo em
língua portcgueza.

BELLEZA DA MULHER 

Reside na .suav1da-. 
de e bran..:ura da 
s-ua cutis, que pócle ' 
conseguir e cvn$t:1- "!.
var com o empre- , 
go <liario de "O. 

SEGIU�DO DA , . 
SUL'.fANA" e o uso 
de um bom sabonete 

perfeito 
Este não póde ser 
.>utro que o Sabão

Russo 
__ y1ido) 

. -�

(soh:lo e-lt· 
de eSpÜina 

abundantíssima e 
sua·vc,, que livra ·•S 
póros .,.de �oda :.� � 

impu�e1.a 
Prc;>ductos ant1sepr1-

coS med'iciooes. 
A' venda em toda 

a parte. 
Laboratorio do Sa, 
hão Rus�o - R 10. 

Lendo sémanalu-,ente a revista "Para todos ... ", acompanbar;(s a vida ele­
gante e lntellectual do Rio, de S. Paulo € de todas as grandes cidades do Brasil 
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ENCONTRA-SE Á VENDA EM TODAS AS BÔAS CASAS 

PARA TODOS ... 

E' O MAIS ARTISTICO SEMANARIO DO PAIZ, 

COM INFORMAÇOES COMPLETAS SOBRE LI­

TERATURA E FINAS CHARGES PELOS ME-

. LHORES ARTISTAS DO LAPIS. PREÇO DA 

ASSIGNATURA: 12 MEZES (52 NUMEROS) 

48$ - 6 MEZES (26 NU MEROS) 25$ - NU­

MERO AVULSO 1$. ......, REDACÇAO E ADMI. 

NISTRAÇÃO: RUA DO OUVIDOR, 164 - RIO. 

"Leatherface··. o ultimo film de Ronald Colman e 

Vilma Banky, para a United Artists, passou a chamar­

se "Two Lovers". Fred Niblo dirigiu. 

Sam Wood dirigirá o inímitavel William Haines 
em outra producção da M. G. M. Trata-se de "He 
Learned About Women". Bert Roach e William Mong 
estão no "cast". 

O megaphone de Frank Tuttle continuará no Stu­
dio da Paramount por mais um anno. 



NÃO E' BONITINHA? 

(FIM) 

que Miss Carol, de Chicago, é um pouquinho difterente -
talvez muito differente mesmo - de muita gente em 
Hollywood. E' sem duvida consolador encontrar-se uma 
jovem creatura talentosa, cujo exito subito serve de base 
a um vivo sentimento de surpreza e não a uma cabeça 
enfatuada. E por isso que Sue é assim, está explicado o 
grande numero de sympathias que ella desperta por toda 
parte. 

Muitas raparigas de nascimento distincto que che­
gam a Hollywood, não deixam de trahir os seus sentimen­
tos de superioridade quando entram em contacto com as 
suas irmãs menos afortunadas. Mas Sue é democratica 
quanto se póde ser, e trata o mais modesto dos emprega­
dos com a mesma amabilidade que dispensa ao presidnte 
da empreza em cujo Studio acontece ella trabalhar. 

il! 

John Barrymore trará para a téla a versão de "The 
Last of Mrs . Chaney", ambicionado successivamente 
quasi que por cada membro da United Artists. Norma e 
Constance Talmadge, Gloria Swanson, Corinne Griffith, 
todas desejam ter essa historia para "vehiculo ·, filmatico. 
Josêph Schenck, porém. resolveu a questão dando a his­
toria a John, que será dirigido pelo grande Ernst Lubi­
tsch. 

n! 
As caixas de maquillagem de William Austin e Ar­

nold Kent continuarão por mais alguns annos nos Stu­
dios da Paramount. 

LE NDO O SEMANARIO 

'' PARA TODOS 
11 ••• 

acompanhareis a vida elegante e intél· 

Iectut:1.l do Rio, de São Paulo e de todos 

os grandas centros brasileiros. C ons­

tantes informações illustradas das 

c�pitaes européas. 

ASSIGNATURAS 

12 mezes ............ . 48$000 j 

1 

Quando vê gente que avança 
O louro fica possesso. 
Papagaio come milho 
Mas não come os do Congresso 

Todas a� terças-feiras - 400 réis 

AS CREANÇAS PREFEREM 

,, 
o TI CO-TI CO .,

a qualquer outra -publicõ.�ão nacional. 
E os paes devem aproveitar est2, pre· 

\ f erencia dos filhos, que com ella se 
À l\ EDUCAM, INS'J;'RUEM E DIVER­

TEM. 
1 Concursos com premios uteis em to­

dos os nume-ros. 

ASSIGN ATURAS 

1
6 mezes ............. . 

6 mezes ............. . 25$000

I 
Pe:idos � � 12 mezes ............. . 

13$000 
25$000 

SOCIEDADE ANONYMA ''O MALHO" 

Rua do Ouvidor, 164 -- Rio de Janeiro --Caixa postal, 880 
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�,� ,_ � ma força mysteriosa qut torna a 
muihlrbella um alvo de atte�ões aonde quer que dla 
estaja. Ella fascina, eUa domina, ella é infinitamenu 
mais importante,do que as suas irmãs menos felius. 
EUa i bella , Basta! Quem não deseja tornar-se bdla? 
Eis o caminho: segui, approximae-vos e alcança.e o íckalr

Comecae por aformosear a pelu dando-lhe a maciez, a 
côr e o avelludado proprio das pdks sãs com sabond�s 

OLIVANe ROSAN 

1 
r , 



4[in�o1·t� 
A MULHER IM MORTAL... Você crê nas forças sobrenaturaesL 

.... ... ...""" 

Num palac10 soberbo, defendido do 
mundo moderno por charcos tntransponi­
veis viveu a heroína da mais empol­

gan:e novella de Rider Hagg,3rd o popu­
laríssimo romancista inglez. Viveu muitos 
seculos ! E depois desappareceu, talvez por 
muito tempo e para voltar mais linda 1 ••• 

6
' lE IL IL A " 

amou durante centenas de annos o mesmo 
homem a quem ella propria matou num 

momento de ciume ... Seculos depois, elle 
se reencarnou e o amor recomeçou para 
ser logo depois interrompido outra vez por 
se ter sumido 

6
' lE lL IL A '� 

nas chammas da Eternidade!. •• 

Esta obra foi editada em 6 artístico! 
fascículos illustrados que poderão ser pedi­
dos contra a remessa feita de 3$ooo em 
vale postal, carta registrada ou em sellos 
do correio, á SOCIEDADE ANONYMA 
• O MALHO" - Rua do Ouvidor, 164. 
- Rin. 

IhhUSTRllÇAO 

BRllSihEIRA 
mim MUISAL ILLDSTRAD! 

Collaboracla pelos melhores es­

crlplores e a,11,tu naclonu• 

e eJtranse1ros. 

Hans Dominik, popularissimo escriptor allemão, 

tem impressionado todos os círculos mundiaes com as 

revelações tidas como propheticas do seu livro 

POD[R MYS[[RIOSO 
lo qual só na Allemanha for;;i.m vendidos cerca de 

cem mil exemplares em dois mezes. 

POD(R MYS((RIOSO 
é uma força sobrenatural, quasi divina e de que não 

souberam usar com sabedoria os Tres Homens de raças 

differentes que o detiveram. 

Acha-se á venda em todo o Brasil e em todos os 

jornaleiros. 

Em fasciculos illustrados semanaes, .a SOO réis no Rio e 
600 réis nos Estados, esta historia assombrosa de amor 

e mysterio. 

A obra ficará completa com 5 fascículos, que V. S. 
deve pedir desde já. remettendo a importancia de 2$500 
cm vale postal, carta registrada ou em sellos do correio, á 

SOCIEDADE ANONYMA "O MALHO" 

RUA DO OUVIDOR, 164 RIO 
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A MAIOR EMPREZA EDITORA DO BRASIL , 
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Capita\ realisado As. 2.000:000$000 
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LEN DO O SEMANARIO 

''PARA TODOS'' ... 

acompanhareis a vida elegante e intél­

Iectual do Rio, de São Paulo e de todos 

os grandas centros brasileiros. C ons­

tantes informações illustradas das 

capi taes européas. 

ASSIGN ATURAS 

12 mezes ............ . 

6 mezes ............. . 

48$000 

25$000 
/ 1/

Pedldot 

' 

AS C REANÇAS PREFEREM 

,, o T I e 0.11 e o .. 

a qualquer outra publicação nacional. 
E os paes devem aproveitar esta. pre­
f erencia dos filhos, que com ella se 
EDUCAM , INSTRUEM E D IVER-
TEM . 

Concursos com premios uteis em to­

dos 08 'WU!me1'0S, 

ASSIGN ATURAS 

6 mezes. . . . . . . . . . . . . . 13$000 

1

\ 12 mezes. . . . . . . . . .. . . . . 26$000

SOCIEDADE ANONYMA "O MALHO'' 

Rua do Ouvidor, 164 -- Rio de Janeiro--Caixa postal, 880 



Minha Senhora, 
a moda actual exige não só que se accentue a linha do corpo, mas tambem 
que se use os cabellos cortados "à la garçonne", innovação graciosa e origi-
nal que completa harmoniosamente a silhueta. 

Mas, para obter este conjuncto harmonioso, não basta cortar os cabellos, 
é necessario que se possua uma cabelleira farta, flexível e brilhante. 

. Este alvo que tantas moças buscam em vão, V. Exa. poderá alcançar Ia-
vàndo seus cabellos, habitualmente, com PIX� VON, sabão liquido de alcatrão, 
conhecido e usado em todo mundo, e que lhes dará a belleza, o brilho e a flexibi­
lidade que permitte obter as encantadoras ondulações tão desejadas por todas 
as senhoras. 

E:' ao PIXAVON que as senhoras de hoje devem, em parte, as homena­
gens que lhes são rendidas, porque é elle que lhes completa a belleza e graça, 
dando-lhes uma cabelleirérdigna de ser apreciada e até invejada. 

O Pllf AVON é o imico no seu genero, e 11enhum outro preparado de sa­
bão liquido de alcatrão o substitue. Tanto para seu uso em casa como no cabel-
Iereiro, exija sempre a marca 

P I XAVON. 

O PIXAVON é vendido em vidros originaes, fechados. 

Off-GMPH. d'O "'\ALHO 

•
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